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A GRAt'lDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGU~S 1 

Estoril e Atlético subiram na Tabela 
Outros desceram 

SPORTING e BENFICA conservam, sem Inquietações, os seus lugares 1 

A jornada número dezoito 
forneceu resultados in
tereuantea, os quais de 
certo modo iníluJram na 

clauificaçlo geral, não quanto ao 
lflalo, que pode dizer-se caso 
morto e liquidado, mas em posi
çõea intermédias. Algumas equi -
pu fizeram exibições razo:heis, 
e outras actuaram abaixo do seu 
nível. Entre oa resultados obtidos 
avulta o de Elvu, que castigou o 
Uelenenset, e ainda o de Setúbal, 
que rendeu trét pontos aos lis
boetas da Tapadinha. Também 
não eram de esperar desníveis 
tão acentuado• no Estoril, em 
Guimarãu, no Uena, e mesmo 
no Campo Grande, onde ae ver ifi
cava o mais acentuado desnível 
de forças. Re1ultado1 que se veri
ficaram: 

Boavit!a •••• 5 - Famalicão .•. O 
Vitória S •••• 3 - Atlético •••.• 4 
Académica.. l - Sporting.. • • 3 
Vitor ia G .... l - Porto ••••••• 4 
Benfica .. . .. 13 - Sanjoanense l 
Elvas •• • •••• 1 - Belenenaes .. O 
E1tori1 ••••.• 6 - Olhanense •• 1 

A jornada, um pouco descon
certante, pôs a claro os defeitos e 
insuficiências de várias equipas, 
elevando outras. 

O Sporting, cheio de moral, 
conseguiu pastar, vitoriosamente, 
o obstliculo de Coimbra. O Ben
fica dll a ideia de melhoria de 
conjunto, enquanto que o Bele
nenaea deace - por causa da li
nha atacante. O Estoril continua 
a detempenhar um bom papel. 
Porto não deixa 01 aeus créditos 
por mios alheias. Atlét;co luta 
com um ardor combativo que 
eatá no fundo da sua vida clu
bista. 

A Tabela ficou ordenada da se
guinte maneira: 

Sporlinl( M oontos, 17 vitórias 
e 1 empate, 87 bolas contra 31; 
Benfica 28 pontos, H vitórias e 
4 derrot11, 74-36; E&toril 21 pon
tos, 10 vitórin, 1 empate e 7 der
rot11, 67-87; Belenen11:1 21 pon
tos, 9 vitóriaa, 3 empatea e 6 der
rotas, 44-22; Porto 20 pontos, 
9 •itóriu, 2 empates e 7 derrotas, 
49-35 · Atlético 18 pontos, 8 vitó
rias, 2 empatea e 8 derrntas, 35-45; 
Vitória de Setúbal 17 pontos, 
7 vitóriaa, 3 empates e 8 der
rolu, 35-27; OlhanenH 16 pon
tos, 7 vitóriae, 2 empates e 9 der
rotas 39-67; Académica 16 pon
tos, 7 vitórias, 2 empates e 9 
derrotas, 38-69; Vitória de Guima
r llea 15 pontos, 6 vitórias 3 em
patei e 9 der rotas, 35-40; E/oa3 
15 pontos, 7 vitórias, 1 empate e 
10 derrotas, 44·56; Boovista 14 
pontos, 5 vitórias, 4 empates e 9 
derrotas, 33-46; Famalicão 12 
pontos, 6 •itóriaa, 2 empates e 11 
derrot11, 42-69; e Sanjoanen1e 6 
pontos, 2 vitóriH, 1 empate e 15 
derrotas, 17 bol11 contra 78. 
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CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

Marcaram-se 46 goal8, o maior 
número de todas as jornadas, 
1endo aa consequ~ncias as seguin
tes: Estoril e Atlético trocaram, 
reapectivamente, com Belenenses 
e Setúbal, paHando o primeiro 
dos indicado• para o 3.0 lagar e o 
aegundo para a G.• posição. 

No Porto 
e em Setúbal 

N o Dessa, º' boavistas mar
caram com a facilidade 
que os números expri
mem, dando a impressão 

que a linha atacante dos portuen
ses, ao contrár io de outras oca
siõea, encontrara desta vez o 
caminho das balizas. E, segundo 
parece, ainda hll uma folga eensl
vel de falta de remate ••• 

Os portuense• foram superio
rea, e como jogaram mais ao ataque 
do que à defesa, o seu conjunto 
funcionou com afinação. Parece 
provado que o ataque do Boavista é 
melhor do que a defesa. Para o fac
to contribuiu a subida de Caiado! 

O Funalicão realizou um mau 
trabalho, mostruldo a sua avan
çada fraca ligação. Como conte· 
quência, a mais penosa das tareías 
recaiu no sector ddensivo, este 
deixando bater-se com relativa 
facilidade. O leam está acostu
mado à preeença de Szabo, e i110 
conatitui atenuante. 

Boavilla- Carlos Silva, Vina
gre, Garcia, Serafim, Raimundo, 
Zeca, Armando, Ramos, Caiado e 
Barro1. 

Famalicllo - San1ão. Armando, 
Cerqueira, Ferrão, Adelino. Coita, 
Man1ta, Pires, Alvaro Pereira, 
Mendes e Gita. 

Arbitro - Borques Leal, de Lis
boa. 

O de1a(io de Setúbal foi ·dia
putado com eapantoaa energia, e 
ambos 01 leama se empenharam o 
mais que lhes foi posslvel. Jo
gou-se ao ataque de ambos os la
doa, bola num e noutro campo, 
num andamento rápido, e bem ae 
sabe que, quando tal acontece, re
gra geral, a execução vê-se um 
poaco ucrificada. 

Aaaim, vivendo as duas equipu 
da ideia de ataque, o resultado 
havia de se decidir na defeu. Tal 
qual aucedeu. Ne•te capitulo, os 
homens de Lisboa afirmaram 
supe r ioridade eobre S túbal. 
A defesa atlético, unida e sólida, 
opô•-se com vantagem ao jogo 
rectillneo de perfuração do seu 
advereário. Os aetubalenses não 
deoenharam j ogadas subtia e 
deatru. Longe de iuo. Pretende
ram bater oa habitante• doa Arcos 
pela força e energia, e a arma 
adoptada voltou-se contra eles. 

Setúbal - S.ptista. Montez, Fi
gueiredo, Pereira, Pina, Soeiro, 

Campo1, Nunes, Cardoso Pereira' 
Rendas e Pa1101. 

AI/ético - Correia, Bapti•ta, 
Castro, Rolllrio, Lopes, Armindo, 
:\lanuel da Costa, Rogério, Amaral, 
Grtgório e Marques. 

Jtrbilro - Contente de Sousa, 
de Santarém. 

Em Coimbra 
• Gulmaries 

F ica-ae com a impressão de 
que o Sporting venceu bem, 
mas que a Académica pro
duziu um trabalho digno de 

nota. Só na Caee final (últimos 
vinte minutoa), 01 /eije& mostra
ram a aua categoria, joirando, en
tão, na aua m•itnifica ligação. Na 
parte reatante do encontro, a Aca
démica praticou um futebol ale
gre, freaco e de boa colaboração, 
que chegou a desorientar o seu 
adversário. De umas vezes, por 
culpa própria, e de outras, por 
não ter aorte, a Académica nio 
reaolveu o problema. Basta citar 
duas bolai, que esbarraram na 
trave sportinguista quando o re
sultado era a igualdade, um-a-um. 

Académica-Szal>o, António 
Maria, Brh, Eduardo Santos. Má
rio Rela. Ariatidee, Belo, Pacheco 
Nobre, Eduardo Lemos, Azeredo 
e: Bente1. 

Sporlifll( - Azevedo, Cardoso, 
:\f. Marque., Canirio, Barro1a, 
Verlulmo, Armando Ferr e i r a, 
Vaaquea, Jeaua Correia, Travaaaos 
e Albano. 

Arbitro - Vieira da Costa, do 
Porto. 

+ 
O Vitória de Guimarães come

çou bem - decaindo aos poucos. 
A deíeea portuense cerrou as fi
lei ra• com perlcia, e Barricana 
deu-lhe confiança. Com uma de
fesa aólida, a equipa pôde traba
lhar no a!lque com disciplina de 
movimento•, tornando-se deeta
cada a acção do novo avançado
-centro. 

01 rapazea de Guimarãe1, su-

.t.oo V - 11 S6rlo - N.• 230 
llsboo, 30 do Abril do 1947 

Sta.a.. 
l tvlSI A Ot:srô«TIVA 

l EOACÇÃO E ADMINISTllAÇ.!.O 

TlllHll Clfdlo lei• 6G1111Yc~. 19,-3,• 
ltlolo,,., <.l903 • UsaôA 

Ol11t!11 t Efür · OR. 6UILHERllllO DE HTOS 
eãt:t n l1•1cçle: UURES DA SILU 

''ºP'-.d.de d• 
SOWJAOE Dr 1.lYIST AS WFICAS, UllT ADA 

N!OGIAVU&A. tMTAO& 
~t \V A S. tl M lf AOA 

plantados pelo conjunto adverd
rio, começaram a praticar erros, 
não vigiando convenientemente as 
unidades do ataque contrário, o 
quol aoube explorar a fundo easa1 
falhas e diíiciênrias. 
Cuimarllea-~larhado, Curado, 

José da Luz, Joaé Maria, Gorcia, 
Luciano, Franklim, Rebelo, Brio-
10, Teixeira e Alcino. 

Porto-Bar rigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Romão, Car
valho, Lourenço, Araújo, Boavida, 
Freitas e Catolino. 

Arbitro - Manuel Serrano, de 
Coimbra. 

No Campo Grande 
e no Estoril 

H á desafios em que a histó
r ia é tão cur ta que se 
conta em breves pala
vr11: um team é aenhor 

do campo, e outro não se sente 
bem lá dentro: caso do Benfica 
em frente do Sanjoanense. 

Ao quarto de hora, o resultado 
de 4-0 a favor dos lisboetas do 
Campo Grande havia resolvido 
sem apelo nem agravo o problema. 
A Sanjoanense, já pouco forte, viu 
ainda diminuldas as suas Corça.. 

Que fazer ante um adversá
rio desta categoria? A Sanjoa
nenae não cruzou oa braçoi, não 
se entreirou, D'as teve de aceitar 
o j o~o. O pior ~ que, nesta hipó
tese, aa deficiências aurgem ao de 
cima e ainda parecem maiores do 
que normalmente. O Benfica, um 
pouco em ar de treino, com um 
avançado-centro em dia de acerto 
e di •posição de goala, tlevou o 
número de ponto• com facilidade. 

Benfica - Martins, Fél•x, Fer
nande1, Jacinto, Moreira, Horácio, 
E•pirlto Santo, Arsénio, Júlio, 
Baptiata e Rogério. 

Sanjoancnae - Barbosa , Joa
quim, Co•ta L~íte, Santa Clara, 
Baptiata, Silva, Pardal, Rocha, Da· 
vid, Azevedo e Arlindo. 

Arbitro - ~Hrio Veiga, de Lei· 
ria. 

+ 
Por certo a partida da Amo

reira pode claaaificar-ee de 
curioaa. Teve fases agradá•eí• e 
golpe• de efeito, até determinada 
altura-enquanto houve luta. 
Logo que a balança se inclinou 
deciaivamente para um doa lado1, 
o íntereue diminuiu. 

Os algarvios começaram razoã
velmente, movimentando-se com 
graça e rapidu, muito desemba
raçadoa. A defesa do Estoril foi 
obrigada a ter aa maiores cautelu 
na aua marcação, e mesmo aaaim 
o seu trabalho nio br ilhou, ha
vendo a impreuãu de que o 1ta· 
que olh1nense era superior à de
feaa de Amoreira. 

Maa i1to durou até o momento 
em que coube a vez da defesa de 
Olhlo eer apertada. De então pare 
diante, o começo deste perlodo 
pode marcar-se com o goal de 
bandeira de Bravo, a vantagem de 
futebol doa homens do Estoril foi 
nítida, quaeeabsoluta. Com o vento 
contra, ainda por cima, a ofenaiva 
algarvia deixou-se contaminar 
pelo que se passava nas linhas 
mal• atraaadu. e o conjunto es
Carelou-ae •.• O guarda-redes de 
Olhão. numa exibição desastrada, 
contribuiu no maior quinhão para 
o deacalabro. 

No lado do Estoril deve salien
tar-te o trabalho e•forçado e ma· 
gnlfico do interior Bravo, que no• 
compensou do mau futebol, ou, 



VOLEIBOL = CARTA DE INGL ATERRA 

CAMPEONATO DE LISBOA I A final d a ~~T '' aça 
LO:SDJLES, Abril de IH7 - Etpectat para •Stacllum• por FERS'A:-<UO YE:-<DES 

N unca o campeonato regional 
manteve tamanho inte
rene pela incerteza do re-

1ultado, como neste ano. 
Ao fim da primeira volta, qua

tro equipa• podiam ainda aspirar 
ao titulo: Técnico, derrotado pelo 
Sporting; Ateneu, derrotado pelo 
Técnico; Benfica, que perdera 
contra oa dois precedentes e Spor
ting, que ae deixara vencer pelo 
Ateneu e pelo Benfica. 

Na prionira jornada da aegunda 
metade do torneio, os •leõeu ar
redaram do caminho pa~a o litulo 
01 riv1is e vizinhos do Campo 
Grande; os «benCiquiahs• foram 
claramente balido1, apenr do apa
rente equ11fbrio de pontuação na 
1egunda partida. Batidos por 15-5 
com "ento a favor, cbtgaram de
pois da mudança de campo a 10·4, 
para perderem de novo por 13-15. 

O grupo sportinguista. todo for
mado por clementoa·muito no"os, 

talvez, da falta de emoção. Bravo 
jojt'OU excelentemente. 

E.tori/- Seb .. tião, Pereira, Al
berto, Oliveira, Nunea, Fragateiro, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Lima. _ 

Olhanrnie - Eduardo, Rodri - ª 
guu, Emin~ntio, J. Santos, Gra- § 
zina, L"ulé. M1Jreira, Joaquim § 
Paulo, Eusébio, Salvador e Pai- § 
meiro. § 

Arbitro - Cunha Pinto, de Se- § 
lúbal. § 

Em Elvas ~ 

M ala uma vez, o Belenen- ~ 
ses mostrou inso_fism~- § 
velmente a sua 10suf1- ~ 
ciência de execução no ª 

ataque. Desta vez, pelo que chega ª 
até nós, além doa seus reconhe- § 

teve e"'celente acçlío na primeira ~ 
partida, com realce para Buzaglo § 
que, com a aua excelente parede §§ 
aos matei de Costa Pereira, prà- § 
ticamente anulou o mais forte re- 1ª 
matador «encarnado•. §1 

Na próxima terça-feira, no giná- § 
sio do 1. $. Té1•nico, onde se pode §§ 
com muito maior segurança do § 
que ao ar livre praticar voleibol, § 
os aportinguiatu defrontam os·~ 
«engenbeirou em encontros que § 
são, nas trêJ cAtegorias, verdadei- § 
ras finai•, com a reaerva evidente § 
do papel que compete desempe- § 
nhar à forte form•çlo dos aceUs- ~ 
tas na c1tegoria principal Etpec- § 
ticulo alicl1nte, que deve chamar §§ 
grande afluência de espectadores, § 
pois o YOleibol detém já grande § 
populoridade, creacente de dia §§ 
para dia. § 

A sua primeira consagração será ê 
o encontro entre as selecções de ê 
Lisboa e de Paria, anunciado para ª 
Outubro próximo, incluldo no § 
programa daa Feetaa da Cidade. ª 

O seleccionac!or Mário Lemos ê 
deu principio à preparação da ~ 
equipa, que requer cuidados es- § 
peciaia em razão da diferença en- ª 
Ire o sistema de j cgar francês e o § 
noseo. O u10, corrente em França, § 
da parede ao remate com três ª 
jogadores é completamente des- § 
conhecido em l'ortugal e as nossas ª 
leis não permitem, como as gau- § 
lesas, que um do• elementos da §i 
linha de fundo venha à frente § 
colaborar com o trio avançado. ª 

Seria conveniente que a nossa § 
Federação ae entendeue anteci- § 
padamente com a sua congénere ª1 

O s londrinos gostom dos des
portos «fortes». Embor o 
o lotebol sejo o jogo qae 

m11ls lntere1111, como pode ver-se 
pelo locto de osslstlrem sempre 
milhares de pusons. gostom os 
Ingleses ntroordlnllrlomente do 
«rogby• e do cbox•. 05 encontros 
de •rugbl», entllo, chama m oos 
campos relvodos consider611els 
'mnltldõea. 

Drsnllos entre lngleterro-Es· 
cóclo, Escócla-Pnls cte Goles, oa 
P11ís de G~les·lngloterro sllo 
movimeotodhslmos. E todo se 
possa como no latebol. Os Ingle
ses 11estem os trajes tllo seas 
conhecidos dos compos de late• 
boi. Vibram estrondosomente, 
orsoblondo, cantando - o diobol 

Qoonto oo cbox• •.. 
Hll amo semona reolir.oo-se 

em Londres om grande encon· 
tro entre o omericono Bokd e 
Woodstock. Niio conlf111111m molto 
os londrinos no seu represen
t11ntes, mas sempre comp11rece• 
rom no r ecinto perto de 20.000 
pessoos. Porqae mels nllo c11-
blnm 1 

O omericano, entretonto, logo 
nos primeiros oss•ltos, tlrca oo 
ad11ers6rio e oo pdbllco todos os 
esueronçes de vitória. 

Nem por isso,entretnnto, delx11-
rom de expondlr o seo entuslos· 
mo hobilool. Qoondo o c11mpello 
lnglh delxoo de corresponder, 
tl11erom etltodcs que agr11dorom 
oo americano. 

A lrlende lrlo Ingleses 
ver joger Por tugel 

francesa sobre o critério de arbi- § 1\ Inglaterra traz sempre em 
tragem a aplicar no encontro. Isto § dia os seos ossontos de lotebol. 
para evitar mal-entendidos e re- § Como traz em dia todo qoonto 
clamações. =-~ se relecione com todas os moda· 

Sal.au Cauelra lldodes desportivas. 
cidos. vagares, o l~am não teve §lllllUIUUUI 
atrevimento, encolhendo·•e por § 
vues em ocuiõea em que era pre- § 
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NAT AÇÃO ciso audicia. § 

Felizmente para oa lisboetas das § 
Saléslu, a defeu nio perdeu a § 
sereniJade - mantendo a sua or- § 
ganização. Feliciano comportou-se § 
com brio e fez bom jogo, mas § 
deve ulientar-se principalmente g 
a actuação excelente do guarda· ª 
-redes Capela, que vem descre· § 
vendo com etgurança uma trajec- § 
lória excepclonal na sua forma. ª 
Os médios belenen•es viram-se § 
em sérias dificuldades para con- ª 
ter o lmpeto elvense, não •ó à § 
base de entuaiaamo mas t1mbém § 

de jogo urdido conscienciosa- ª 
mente, na fórmula de todos para ª 
todos. Sem eg<>hmoa ! Deve, me•- § 
mo, nlientar-se que, com melhor § 
estrela, o Elvas teria chegado m•is g 
lon1re, escrevendo talvez a sua § 
melhor ~gina de jogo. A defesa g 
do E1vu jogou com muita aten· § 
çio e o ataque aoube perfurar o ~ 
bloco inim;go. § 

Elva• - Semedo, Neve•, Oli- ê 
veira, llenrique, Rebelo, Toninho, § 
~loraio, Mauano, Patalino, Aleixo § 
e Ro•ário. § 

Be/enenae1-Capela, Figuei- s 
redo, Feliciano, Amaro, Sério, Se- 'ª 
raf•m, Mário Co•lho, Armando, ª 
Teixeira da Silva, Palma Soeiro e § 
Raf.el. § 

Arbitro - José Pirea, de Se- § 
lúbal. § 

A vitória de Jeremias Simão 
nos 500 m etros de A. H. L. 

Foi pena, renl11ente, que após 
uma eemana de magnifica 
temperatura, a manhã de do

mingo último eurglue agreste e 
carrancuda, não convidando, de 
facto, à prática da natação, mor
mente no rio. 

A•1im, nlo deixaram saudades 
estes 500 metros com que a A. N. L. 
inaugurou a sua aclividade na 
presente temporada. 

Dos trinta e um nadadores ins
crito•, apenas dnoito comparece
ram à chamada, doe quais um de
aistiu. 

O grande triunCador da jornada 
foi, sem dúvida, Jeremias da Ponte 
Simão, que venceu com autoridade 
absoluta, imprenionando agradà
velmentc de principio a fim. 
Correu em «1oupleoe», dando a 
senoaçlo vislvrl de à von•ade. 

Terminou com nove segundos 
de vantagem sobre o segundo 
clauif1cado1 o seu companheiro 
de clube Vltor Lopes, mas deu-nos 
a impreuão de não ter forçado o 
andamento. 

•Tempou: Jeremias,8 m. 11,2 s.; 
\'flor Lopea, 8 m. 20 s. 

Artur Malheiro da Silv., S. A. D., 
clusificou.ae a aeguir, depois de 
ter comandado nu primeiras bra
çadas e de ter seguido em segundo 
posto durante boa parte do per
curso. Fez uma prova interessante, 
dentro d11 suas características 
habituai1. E 1erá, por certo, um 
elemento que continuará a brilhar, 
tal como na época passada, nas 
provas de rio. Morca: 8 m. 27 s. 

Depoia classificaram-se mais 
doie oadadorea da Costa do Sol: 
Alvaro Parracho (8 m. 33 s.) e 
Fernão de Ornelas Cianeiros (8 m. 
40 a.), que asseguraram, assim, a 
vitória do E1toril-Praia por equi
pas. 

Merecem elogiosa referência da 
critica a comparênda tanto do 
Clube Nacional de Natação como 
do Clube Desportivo de 'Paço de 
Arcos, pelo interesse demonstrado 
por ambas as colectividades em 
trabalhar e progredir, ainda que, 
como ae ube, lutem com enormes 
dif1c11tdade1 para conseguirem o 
seu objectivo. 

J\sslm, na lrlnndo estorllo 111· 
11ons tt!cnlcos por11 ver Jogor 
.Portognl. 01 respons6vers pelo 
boa evoloção do latebol Inglês 
reconhecem qoe •homem ovisodo 
1111le por dois ••• » 

Logo, preparem-se os nossos 
selecclonodos p11r11ser11lstos por 
observadores britllnlcos. E eg oro 
se diz: t! preciso Jogar bastcnte, 
em Doblln. Os melhores irlende· 
ses estllo dfsp1>stos e vencer os 
porlogaeses, e os • folhas de tre· 
110», peronte o sea pdbllco e nom 
compo qae conhecem excelente• 
mente, nlio são 11dvrrs6rlos 111-
ceis. 

l\ lrlondo tem c:ontocto cons· 
tente com o latebol lnolh, u· 
coc~s e do Pois de Goles. 03 
scos jogodores m 1 sto r o m ·se 
const11ntemente. lrlt1ndeses 116• 
rios defendem clobes britllnicos. 
O gronde futebol, portento, nlio 
t! segredo p11r11 11 lrlondo. 

Veremos o que se posse, no 
próximo domingo, em Dablin. 
l\ Esponh11 pcrdeo 16 pel11 ten• 
gente, t! certo, mes nlio se pense 
molto nisso ... E' perigoso lozer 
it! por om rcsoltodo, e nté pelo 
qae se tenh11 visto eos irlandeses 
no Est6dlo Noclonol. 

Como se disse em cima, olgans 
ingleses lr6o o Doblln. Clnro 
qoe, embora 11 lngl11terro nllo 
pense perder no Es1'dio Noclo· 
nol, nlio deixam os seos dirigen
tes de se deslocor por1111er como 
octoom Peyroteo. J\zevedo, Fell
ci11no, J\redjo, Rogério e todos 
os rop11zes lndlcndos por Tnvn• 
res do Silve. 

ê 16 tem os soes r11zões. E' pre
ciso, Isso é »erdode, «»er• sem• 
pre como se jog11 no c11mpo 
11lzlnho. Portogol pode nllo ser 
malto perigoso, mos o di11bo 
tect•llS. J\sslm pensnm os mestres 

51 do lotebol. 

1 O Cherlton suou 
~ pare genher • ccTe~e» 
1 Este ono, como Jll dissemos ª em am ndmero onterior. nlio 
§ 11sslstla Soo M11jest11de o Rei do 
§ Jaglnterro, como é trodklonol, 
§ ao jogo llnnl d11 «Toco•. /'1.os es• 
§ te»e presente /'1.!ster l\tlee, Prl• 
§ melro 1'1.lnlstro do Grll·Bretenho. 
§ Deram-se os cerimónias bebi· 
~ toeis. E ló est111er11m cerco de ª 100 mil pesso11s no Estlldlo do 
§ Wembley. H6 molto tempo qae 
§ nllo bo11i11 bilhetes, a despeito 
ê do llnnl nllo ter extroordlnllrlo 
~ omblente desportivo. 
~ l\conteceo mols ama 11ez estor ª presente om grapo d11 2. • Dlvl· 
§ sllo: - o Bornley. Esto eqolpa 
ê sorpreendeo lne111lvelmente, no 
§ sno »legem ott! ll llnel dn •Trço», 
5 e olnd11 m11ls pele m11nrlro como 
§ tornoo a vldo darn 110 Ch11rlton, ª qoe 01 desportistas portagaeses 
§ j6 conhecem desde o 11no pos· 
§sedo. ª Os ingleses vll>ror11m. O espec• 
§ t6calo doroo mnls da hor11 e mei11 
§ regalomentor. Hoo11e prolong11· 
§ mento, jognndo·se 120 m!natos ª por a se m11rcor orn «go,, I• . 
§ l\s fineis d11 «T11ç11 de lnglo· 
§ terro• sllo ama coiso molto st!· 

1 rio... fe•aan&o Mea&o 
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Barrigana, em deeequlllbrlo, deixa passar a bo la 
por alto, • Manuel Marques parece satisfeito • .. 

Dois companheiros de clube latam am contra o outro: 
Peyroteo, da A, e Manecai, da B. A luta' um pouco 

amiga 1 

' 

O selecclonador Tauaus da Sllua, dentro da cabine do Estddlo Nacional, dâ 
vdrlas 1ndlcaç6 .. aos jogadores. Jollo de Brito e Augusto da Situa assistem . .. 

Os Jogadores parecem lmpreHlonados T 

Ae selecções portugueeas <{ue jogam no próximo sábado e domingo, 
respectivamente, em Bordeus e Dublin, começaram a treinar-se itola
damente, a primeíi:e, de manhã, e a segunda, à tarde, no Estádio 
Nacional. 

Na evolução dos treinos, sem <{ue nada transpirasse, Tavares da 
Silva resolveu pôr, duas ve:z:es seguidu, a e<{uipa B em frente da À. 
Esclareça-se, no entanto, <{ue, en<{uanto a B se apresentou completa, 
faltaram na A os interioru, os homens <{ue mexem os cordelinhos 
do ata<{ue . . • 

Desta maneira, as sessões serviram mais e melhor a epuipa de 
Bordeus do ciue a de Dublin. De resto, os rapa:z;es novos, eram, evi
dentemente, os ciue mais precisavam de conjunto, pois a linha A já 
se encontrava devidamente ligada. A centue-se os progressos do 
Grupo B, de seHão para sessão. 

Os treinos com as duas e<{aipas, das <{uais reproduzimos algumas 
imagens, tiveram momentos de bom jôgo, e os elementos da B não 
pareceram muito surpreendidos com a classe do seu adversário ... 

Veremos os resultados de Bordeus e Dublin, e <{ue a Sorte, indis
pensável no Jogo, acompanhe os dois teams nacionais. 

O eelecclonador nacional pae&ela pelo melo do campo, e dd uzna ou outra lndl 
caçllo. Cardoso, Amaro, Catado e Feliciano devem ter ouuldo qualqaercol.a. 



A l'i1ila da equipa de • ru11hy• do S indicato Un ivenitário ~panhol despertou intereue. T'' ' lmareru 
do jogo: Ern J.0 /uJtOr, 01 doi1 JJrupos ; depois, tupectos movlmenlado1 da partida 

A visito dos univer
•lt6rios esponhols 

ESPERADO com natural lote• 
rease por todos oa afeiçoados 

ao jogo da bola oval o encontro 
entre os jogadorea do Sindicato 
doa Eatudantea Universitários de 
Madrid e a equipa do Sport Lia• 
boa e Benfica defrontou um tanto 
a espectativa porque o atrazo na 
chegada dos nossos viaitantea obri· 
gou a reduzir de meia hora o tem• 
po normal de jogo. Ora eeta meia 
hora podia modificar completa· 
mente o aspeoto do jogo. 

A vitória alcanQáda pelos m•• 
drilene1, pela diferênQá mlnima de 
um ponto, aceita•1e perfeitamente 
como justa ezpreuio da verdade: 
nio porque se nos afigure 111uito 
segura a aua superioridade t6cnica 
de jogo, mao pelo seu maior dina
mismo e velocidade na sequência 
dae a~a. 

Os jogadorea portµgueses nio 
perderam ainda o defeito de eape· 
rar, par,adoa, que a bola Tenha àa 
suas mios. Na aalda das forma· 
9é)ea, por exemplo, o médio de 
abertura esP.,ra, a pó firme, a paa· 
eagem do companheiro da !rente, 
e os tres•quartos 1ó ~ntram em 
moYimento após ·o início de acoio 
do médio de abertura. Daqui pro· 
vam apreciàvel perda de tempo 
favorável à organlzaçio da defesa 
ad•eraária. 

Tam bóm se nrifica com fre· 
quônoia, por parte dos noaaoa ra• 
pazea, uma relutinoia condenável 
para ceder a bola a um compa• 
nheiro ; quando a têm em aeu po
der, perdem•ae em voltH e vira 
voltas até serem agarrados de pre
ferência a garantirem o P'J'laegul• 
mento de aCQio ofensiva por melo 
de passe oportuno antes de placa· 
gem e enquanto a barreira contrá· 
ria oferece qualquer possibilidade 
de brecha aberta . 
, No grupo avan911do benfiquiata 
há muita di1paridade de reouraoa, 
o que deetroí a indilpeneavel coor• 
dena\)áo do bloco ; há elemento• 
que correm, e outro• que eó an• 
dam. 

Neete aspeeto, a formaçio e• · 
panbola mostrou aensível auperio
ridade: maior nlocidade, muito 
melhor preparaçio füíca. 

(Co111Ülaa 11a pJ,. 11 ) 



Ginástica/ da melhor 

0 8 saraus ginásticos poS&uem 
em Portugal fundas ra(. 
zea de tradiçõea e foram 

sempre, em quaisquer circuns
lânciaa, festivais muito do agrado 
do nosso p1iblico. 

Já há meio século, ou quase, 
quando aa competições deapor
tivas, incluindo os jogoa de fu
tebol, apenas atraiam escasaas 
dezena& de espectadorea, o Coli
seu dos Recreios se em hia a 
transbordar quando o Real Giná· 
aio ali celebrava oa seus famo
soa saraus, que eram então as 
mais procuradas e rendosas fes
taa de beneficéncia. 

Os anos decorreram, o gosto 
do pllblico evolucionou para ou
tras preferénciaa, mas o seu in
tereue peloa especláculos de gi
náalica nao &ofreu desvio, como 
ainda recentemente &e p6de veri
ficar com o aarau organizado 
pelo Lisboa Ginásio Clube. 

Nem um lu/(ar ficou vago, no 
majealoso anfiteatro, e os milha
res de peaaoas que os ocupavam 
vibraram de enluaiasmo pela pe· 
rfcia doa arlialas - que o facto 
de serem amadorea niJo impede 
que deva considerar-se arte o 
aeu talento de execução - ou 
pela harmonia e desembaraço das 
c/a~ses apresenladaa. 

Numa fed a aasim, de Ião ele
vado nfvel técnico, pois foi eate 
um doa melhores aaraus a que 
temo& aasistido desde lon/(a data, 
é difícil e melindroso deatacar 
qualquer número, porque em boa 
verdade quaae todoa mereceram 
ser de81acados. No entanto, na 
memória gravaram-se algumas 
impre86i'ies mais fundai, aa que 
mai,, depre1sa acodem ao pensa· 
menta quando lentamos uma vi
&ão retrospecliva. 

Aaaim sucede com a exibição 
de exercfcios a miJos livres doa 
disctpulos de Robalo Gouveia, 
dificflima e perfeita na maioria 
dos executantes, e a demonstra
ção ginástica da cla18e de ado
lescentes do professor /(urt 
Johanuon, cujoa alunos demona
traram alarde de tamanho desem
baraço, domfnio ftsico, confiança 
e autoridade, que a todos fize
ram parecer fáceis os diffceia 
exercfcios do seu eaquema da 
melhor ginástica educativa. 

As festas da cidade 

Foi há dias dado a conhecer ao 
pllblico o programa deapor
tiva incluldo no pertodo de 

feataa comemoralivas do oitavo 
centenário da conquista de Lis
boa. 

O conjunto impõe-se pela eclêc
tica vastidão e pela importância 
dos seus elementos, da maior 
projeeçlio no campo internacio
nal. Dois campeonatos mundiais, 
um congresso de verdadeira 
tran1cendéncia, competições in
ternacionaia cm outras mais dez 
modalidades diversaa formam 
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um agrupado excepcionalmenle 
brilhan'(e, como nunca se viu em 
PortugàJ, como poucas vezes 11e 
tem visto cm qualquer pafs do 
Mundo. 

Os espectadores desportistas 
vão ler muito onde dar larças ao 
seu entusiasmo e aos praticantes 
de alguns desportos até agora 
menos fornecido& oferece-se a 
oportunidade de afirmarem a 
sua classe em confronto com se
leccionados estrangeiros. 

A importância nacional deste 
vasto plano de realizações ultra
passa os horizontes da sua actua
lidade, para influir de maneira 
segura na evolução futura do 
progresso e da expansão despor
tivos em Portugal. 

Quanto1 novos adeptos, que 
preciosos ensinamentos se hão-de 
conquistar durante os meses fes
tivos de 1947 l 

O estimulante internacional vai 
exercer a sua melhor influéncia; 
a ocasião criou, para a maioria 
das modalidades menos abasta
das, a oportunidade única de fa
zerem valer os seua direitos a 
uma experiéncia de maior am
plitude, em busca de certificado 
comprovativo de cla88e para lon
~s voos. 

· Esperemos que não suriam 
obstáculos de llltima hora, al
guma inesperada complicação 
que obrigue a modificar os pla
nos delineados; torna-se indis
pensável assegurar com au ficiente 

anlecedéncía a presença dos 
adversários eacolhidos olém fron
teiras, com a antecipaçlio bas
tante para que, no caao impro
vável de qualquer surpresa inibi
tória, se po•sa ainda providen
ciar para a sua ·subsliluição. 

Sem contar com as numerosas 
delegações preaenles nos torneios 
de oquei patinado e de eagrima, 
cuio carácter é mundial, os por
tuguese8 defrontarão, em encon
tros directos, espanhóis, france
ses e belgas. Festas em terra, 
festas na água. E' bem a apo
teose compensadora dos anos de 
trabalho iudicioao, de orienta
ção criteriosa e de a<ção disci
plin.idora dos nossos organis
mos dirigentes. 

Federação Internacional 
de Voleibol 

Jogo de criação relativamente 
moderna e de muito mais 
recente expansiJo internacio

nal, o voleibol enfileira desde o 
dia 20 de Abril a par dos jogos 
desportivos co'naogrados, cuja di
vulgação justificou a necessidade 
de exi&téncia de uma federação 
das federações nacionais espa
lhada• pelo universo. 

A Federação Internacional de 
Voleibol, fundada em Paris ao 
cabo dos trabalhos do congresao 
reunido neua cidade com a pre
sença de delegados de 14 naçõea, 
pas•a a ser o primeiro orgam•mo 
de tão alta cat,.goria onde Por
tu/(al ocupa um lugar de vice-pre
sidente no Canse/fio Direclor, 

além de outro po&io na Comi•· 
são Técnica de Re/(ras. Pres
tou-.te, a8'im, justa homenagem 
ao interease que ai instiluiçõea 
oficiais no nosso pata consagra
ram à prática do jogo como 
ogenle educativo e de prepara
ção desportiva, sobretudo nas fi
leiraa da Organização Mocidade 
Portugue8a, de onde irradiam 
anualmente milhares e mi/11are& 
de novos praticantes. 

Pela força da8 circunslánâas, 
limitada a nossa aclividade em 
exclusivo a competições de ca
rácter interno, ignorámos, ape· 
aar de tão volumosa expamllo, 
a cate~oria do nosso jo/(O em 
plano internacional; os delega
dos portugue1ea ao congreuo 
de Paria puderam assi.tlir ao en
contro entre a.• selerções repre
aentotivas da França e da llálio, 
recolhendo af preciosoa elemen
tos de jufzo que, pelas sua• de
clarações, foram francamente fa
voráveis. Ern Porlul(al joga-1e 
bom voleibol; voleibol que poderá 
defrontar sem de1primor muitoa 
adversários ellrangeiros. 

Aguarda-se, por tal motivo, 
com justificada e ansiosa expe
ctativa, o anunciado encontro en
tre as selecções de Li•boa e Pa
ris, que aerá a pedra de toque 
da classe das nossas equipas re
presentativas. 

1'eremos no voleibol um 1e
~undo oquei patinado? Seja como 
for, eis uma modalidade digna 
de todo o apoio e que singra em 
caminho triunfante na hora em 
que encontrou dirigenlea capazes 
e dedicados à sua propaganda, 
competentes para tirarem o de
vido proveito do já demonatrado 
interesse da entidade superior do 
nosso desporto. 

HIPISMO A s «poales» de domingo,dlti· 
m11s deste série deuldo à 
11proximnçlio dos Concar• 

ses de l'l.nfr11 e de Lisbo11, tluer11m, 
como 11s 11nteriores, b11st11nte pó• 
biice 11 emoldar11r o hipismo e 
am bom lote de concorrentes 11 
dispotá•l11s. 

JOAQUIM LEOTE e MILHO FERRO 
Percarsos fr!ceis, qa11lqaer de• 

les, mns, no ent11nto, de 14 con· 
correntes qae tom11r11m porte n11 
primelr11 e de 21 qae dlspaternm 
11 segandn, npencs o nl!eres l'l.I· 
lho Ferro no •fatemido> conse• 
golo terminar sem fnlt11s, g11• 
nh11do 11 t11çn rel11t!u11 à prov11 
dest!nndn 11os <!llVlllos qae 11ind11 
nlio tluessem obtido premlos pe· 
conl6rios. 

vencedores das "poules" da s. H. P. 

H6 qae 11ssla11l11r qae met11de 
dos concorrentes 11 este «poole» 
tot11llz11r11m 4 pontos, isto é, ter• 
mln11r11m 11pen11scomam derrabe, 
o qae J6 é 11nlm11dor. Entre eles, 
os melhores tempos iornm 111· 
c11nç11dos por «C11nioné», com o 

cepltlio Jo11qaim Leote, e «Go· 
mil», com o tenente Coelho dn 
Sllu11, qae se credlt11r11m nos la· 
geres imediatos. · 

Qa11nto à segaod11 provn, deve 
dest11c11r-se de novo 11 vltórl11 do 
c11plt60 Joeqalm Leote no «Oa· 
riqae», qae, com 11 soe h11blta11l 
correcç&o, repetia n proeza do 
domingo 11nterior. Niio «llmpoa» 
11pen11s por omn recos11, m11s g11• 
nhoo merecld11mente e bem. 
«T11r11ss», com F«'rrelrc Co«'lho, 
«Don», com José Gr11n11te, •Qaer 
hoje•, com l'l.flho Ft'rro, e «Clné· 
filo>, com Coelho d11 Silve, só com 

Almanaque dos Desportos 
vai para o prelo esta grandiosa obra 

A de•pelto da no•s• promeue, nlo p&de aprc•en.tar•.e em pá• 
l>lico, pela Plt•coa, eota IJraadlo•a obra llu•tracla. O «Almanaque 
dos Dc•portoe» revolaclonará o meio de1pordvo posta,aê•, e como o 
a úmero ele ln•eriçé5e:a e•c:edeu . o qae M preaumla, fol neceHárlo retar
dar a 1aa 1aida. 

Vaf, eotretanto, para o prelo, dentro de &1 ... E cruem não ee 
t.ucrevea, até à data, corre o r••co de ficar .-em e•t• oltra ad..mlr,vel. 
Também oe d•spordata• que, por qualquer moti..-o, d .. ••JaTelD ficar 
e.xcluido• da ll•t• ela'horada, devem tr•n•mlti•lo quanto antes. 

Deve dlzer-ae, ainda, ctae «, lmanoqae doe De•porto•» ide coa• 
fecç&o dlUcH e demorada. Nao é uma ol>ra vuJ11ar nem pode, Por 
certo, aer con{uadlda com outra puhllcat&o. 
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4 pontos, obtiverem os restantes 
prémios, m11s h6 qoe destac11r 
11lnd11 o mr gníllco pPrcorso de 
«Za11rl». qae por monltest11 lnlell· 
cidade derroboa o «oxer», provo· 
cendo 11 qoeda de José Coruo• 
lhos11. Se n6o for11 este percelço, 
nlio nos sorpreendic e soa vltó· 
rl11. 

E 11gor11 - l'l.11fr11 com todos 
os seos 11tr11ctlvos. 

A. T. 

Concurso Hfplco de Mafra 
Orgcnlz11do pelo Dt>póslto de 

Remonte re11llzc·se em 3, 4, 10 e 
11 de n.1110 o VIII Concorso Hi· 
pico de l'l.11tr11, em beneficio da 
1\sslstêncla Loco!, e qo«' rf'óne 
om mont11nte de 35.350$00 de 
prémios peconlárlos, sde taç11s 
e 93 l11ços. 

No dt113re11llz11m-se11s proves 
<Sargentos» e •Omoiom», esta 
dlvldld11 em do11s séries; no dl11 
4 dlspotcr0 se•lio e «N11clon11b e 
om11 prove denomln11d11 •Estr11n· 
gf'lros»; e-m 10 terá lagar o 
«Gr11nde Prémio» e em 11 11 
•l>esvedld11». e «C11ç11» e e «T~ça 
de Honr11». l\s prov~s de l'l.olra 
revestem-se de p11rt1cal11r lote• 
rease. 



Nio ' de hoje nem de 
ontem, mos de lodos 
ot /empoa. O jogador 

portuguit de futebol, dedo o 
teu temperemen/o emocionei, 
inferiorize-ae no eatrengeiro
e o seu valor ofusca-te baixa 
mui/o ou desepereca de 
lodo .. 

Quem .,crave estes linhu 
viu, por exemplo, um jogador 
que te lome hoje como mo
delo, hé muilot anos, no es
lrengelro, ectuer desestrede
mente, dando 1t lmpreuio que 
nio a1tbi1t parar uma bole, ou 
fazer um peue. Ela, que, ne 
verdade, erlt um dominador 
do eaférlco, e um erti&/e 19u1tl
mente ne erle de peuegem. 

Tral•-te de uma inferiori
dade com que h6 1t conter, e 
que a6 desoperectrlÍ, em cerle 
med1d•. com o ceio• o h6b1to 
d1tt lutei inlern1tcion1tis, 
quendo o nouo jogedor 1tt 
encerer um pouco meia a frio. 
Como ae se tre/eue de uma 
partida de cempeonelo in
terno ••. 

O remádio pera o m• I é in
tensificar 1tt releçõ., intern1t
cionei1, deixondo, mesmo .. 
que 1t1 equ•pea de clube ae 
belem. dentro e fora do peh. 
A/é nio te elingir o ponto 
culminante. devemos aofrer 1t 
jó tio conhecida inferiori
dade. Cutte ter peciêncie, re
cc nhecemo.fo. Mos euim é 
preciao. 

CORRE QUE ... 
Pela dlflealda cle de•• d e.l oca • 

HID a Borclfu• o• m emltro• da 
feder•flO, clt.e•oa aveatar••e a 
hJp6h .. ela aeo.m 111a a J. arem. a 
•ca lpa o• p ... ldcate d e Lht.oa 
e d.o Porto, n•pectlvaaente, o• 
.... Pai•a e SU•a e A l t.er t o 
8dto. 

~~ O a:r. Man arl M~euel .. da 
Comlulo Central de A r bitro•, 
e.nc.ontr• ·•e de•l••loa Arlo. Entre 
•'ria• caa•• • evalta a ele cle1la
tcll,aaelo1 eatre el e e o presl• 
dente da me•ma Comiaeão, 
••· dr. Vh•lllo Paula. 

'; ~~ Tento para Bordia• como 
pal'a a lrl an.•a 1e,uem, eom o• 
•te:•••• nacional .. alia. ... :PHd a 
toe para eo•pl•tarem a allmcn• 
••tio d09 Jo•adorH. 

~ O• jo•adore. prefttea o 
utli•lo •• Vea da do Pinh eiro 
•N doe h ocfl•· Evid ira.te1Deatr. 
'prccUo que f•ca l>om temp o. 
eomo ••ora. 

++ N&o fol po .. ivel fazer eom 
que o• lo••do .. ·c• T r a••••o• e 
Va1que• •o j " a.t•n•m ao• o utt:o• 
«loter"aclona l •» na Veada d o 
Ploheho. O .enlt o mllltar n lo 
o permitiu e •• l•• tiocla • ofl
tlaU alo coan•ull'a• a r eepce
tlu 11•-t•• 

++ A har•oa la •• ComU.lo 
Cea tral a. Árt.hro. . ,. p .... . 
pttfelta. Por oat.r•• p a laT 'R'a• 
- Htá l oqe do oê-l o .•• 

Pelo JORNA LISTA DESCONHECIDO 

Dublin e Bordéus 
no próximo domingo 

A selecç6o nocional, equipo 
A.. porte omonhii, cedo, 
pore Dublin. Os jogodores 

viojom, reporlidos em dois grupos, 
em ovlões do correlro. fozem umo 
paragem, omonh6, em Londres, 
poro, no dio seguinte, tomorem 
novomenlo o ovl6o poro Dublin, 
onde eslorao, porlonlo, o 2 de 
Melo. Quer dlztr. onlre o chegodo 
e o roolízoç6o do encontro têm um 
dio e meio de r@po uso. 

Com o eQuipe seguem os direc
lores do federoçao, srs. eng. Mos· 
corenhes de Meneses e dr. António 
de Melo, o seleccionodor Tovores 
do Silvo e o meçoglslo Monuel Mor
ques. Deslocom·se 16 jogodores; 

Guarda-rede. -Azevedo e Co· 
pelo; De/e•o1-Cordoso, fell
clono e Gullhor. Médio• - .Amoro, 
Moreiro, Francisco ferreiro e Sero· 
fim. Aoançado1 - Jesus Correio, 
Aroújo, Vosques. Peyroleo, Trovo•· 
sos. Rogério e Bentes. 

O setecclonodor, 16 o sabemos, 
só costumo indicor o linha defl· 
nillvo no v6spero dos encontros. 
Mos ludo levo o crer que o team 
ser6 o mesmo Que se opresenlou 
em Paris, tolvez com umo leve olle
roç6o no linha m6dio .•. l6 por ler 
felhodo umo vez, n6o se segue que 
o linho ovonçedo n6o seja copez 
de bom rendlmenlo-pensor6 por 
certo Tovores do Siivo. 

A equ ipo nocionol B seguiu pore 
Bord6us, no possodo 2.ª feire, de 
comboio, deve ndo chegor oo seu 
deslino este nolle. Acompanhem o 
selecç6o os srs. dr. M6rio de 011· 
veiro, presidente do Congresso do 
federoçl!o, Jo6o de Brno, no quoli
dode de ouxlllor do seleccionodor, 
o lrelnodor Augusto Silve, o médico 
Sonlos Correio e o moçoglsto An· 
gelino fontes. 16 joaodores: 

Guarda-redei - B e rr 1gon1t e 
Boptlsle. Defe1a1 - Manuel Mor· 
ques, Barroso e Coslro. Média• -
Jacinto, Con6rio, Pacheco e A•ber· 
to. Aoançado• - Lourenço (Porto), 
Brovo, Polellno, Júlio, Coiodo, AI· 
bono e Cetolino. 

A equ ipe B sofreu ume grove le
sl!o com 1t folio de Vasco, do Be· 
lenenses, Que, por doenço grove, 
nl!o põde seguir viogem. Vasco 
nl!o estor6 em B:>rd6us, e 1t defeso 
ressenlir·se·6 imenso. 

No popel, e pelo provo dos Irei· 
nos, o formeç6o ovonçodo perece 
copoz de desempenhor um bom 
pepel, mos Quer-nos perecer que, 
em úlllmo en61iso, ludo depende 
do conjunto. A defeso Influi no 
ol1tQue, como esle noquelo •.. 

Enfim, o fulebol português segue 
confiodomenle o seu rumo, e opre
sente-se pelo p rimeiro vez, no es
trangeiro, em dois sllios diferentes. 
Provo erriscode, mos lenlodoro 1 

CONTA-GOTAS 
T•moa reparado que 01 treino• 

úllimo1 incidiram preaente
menle aobrc a equipa 8, e le· 

vamos iuo à conla de ae julgar 
que a 1. 4 Se/ecçllo já tem, pelo 
meno1, conjunto e uma relativa 
harmonia. Dai - quem 1abe? -
talvez nllo 1eja iuo ... 

Na verdade, entre o primeiro e 
o dllimo treino, a Se/ecçao B 
parecia outra. E' po111lvel que o 
1eu futebol ainda nllo chesrue para 
Bordéu1, ma• iuo é outro caio. 
O e1(orço fica ! 

Já a Selecçllo A tem treinado 
deficientemente, e tal deve-ae 
à /alta repelida do• interiores 

AraúJO e Traoa,101, e ainda de 
Benle•. Qualquer delle• jogado
re1, par raz"e' diferentes, nao 
participaram do eBlálfio, nem se· 
quer compar•cendo à1 dltima1 
1e11õea de conjunto. Como 1e 
pode treinar desta forma? Todos 
bramam, no entanto ... 

O e116çio na Venda do Pi
nheiro /e:: bem a todo• 01 
jol(adore1, de um modo 

geral. Em pouco1 dia1, algun• 
rapa::ei melhoraram muito, au-

bstituindo o aspecto de cansaço 
por uma cor aadia. Patalino, de 
E/voa, t1 Baplilla, de Setúbal, por 
exemplo, a/lo magnifico& exem
plo• ilualradorea do estágio na 
Venda do Pinheiro, sob o co
mando do brigadeiro Norueira. 

Canário foi e1colhido para ca· 
pillJo da Selerçllo B. O ra
pa::, parece-na•, merece 

inteiramente a dillinçtlo, Tra· 
ta-1e de um jogador eremplar
mente correclo no terreno da 
lula, que 1e dedica ao jogo &em 
outra1 ideia• que nlJo 1ejam as 
de jogar, e que 1e entrega à com
peliçllo do principio ao fim com 
o meamo brio t1 lenacidaf!c. Tal
ou um bom capitllo. 

A Federafllo Portuguesa de 
Fulebo re1oloeu conceder 
01 me1ma1 regalia1, quanto 

a prémio• e de1locoç.,e1, a lodos 
08 jôgadore1 quer da A quer 
da B. Ntlo 1abemo1 a quanto 
1obe o prémio, ma• lemo1 conhe
cimento de que 08 jogadorea 
receberlJo, logo que em rJiagem, 

Há resposta 
para tudo ••• 

P. 459- O Benfica foi agora 
buscar oa seua anlico• jogadorea. 
Fez muilo bem. Ou nio fez? (De 
um águia, de 1·ranca10). 

R. ~59 - 01 re1ullados é que o 
dizem. E11e1 11Jo francamente 
animadore1. O roto -pai1agem I 

P. 460 - Não daria bom resul
tado emprrgar no jogo cont ra a 
lnglalerra a tâclica dos 4 avança
dos em linha utilíuda o ano findo 
pelo Sporting? Não detorjfaniza
ria isto. um pouco, a defe&a in
gleta? (Um 11tudanle de Leiria). 

R. •60-A1 láclica1 e1colhem-1e 
conforme 01 jogadoru. Taloez 
01 inrle1ea lambém Iraram " 
láctica do1 4 em linha. Quem 
1abel 

P. 461 - Qual será o melhor 
extremo portuguh actualmente: 
Rogério ou Dentes? (Um leiJo 
imparcial de Meallo Frio). 

R. 461 - Rogério podia aer o 
melhor de lodo1. Parece nllo que-
rer •. ~ 

P. 462 - Te11ho a certeza que 
já ninguém tira o campeonato ao 
Sporling 1 Nlo concorda comigo? 
(Um leao, da Cooilhll). 

R. 462 - Se V. tem a c.rleza, 
nao oale a pena 1aber a no1aa 
opinillo, me1mo que e&la 1eja 
igual à IUO ••• 

P. 463 -Qttal é o melhor: Par
dal, da Sanjoanente; ou Morais, 
do Elvas P (Um !aferroado de 
S. Jollo da Madeira). 

R. 463 - Taloe:: Pardal. Mas 
nllo fazemo8 uma ideia auficien
lemen/e nfli-;ia de'8t:8 jogadore8. 

P. 464 - Quando Portugal jo. 
lfOU contra a E!panha, no Eetãdio 
Nacional, e empatou por 2-2, quem 
jogou a deíeaa-eaquerdo: Manuel 
Marques ou Feliciano? (De cAn
t6nin Bonifácio• um de1porti1la 
1anjoanon1e). 

R. 461 - Manuel Marquei. 

cem e1eudu1 diário• de 1uboen
çao para 01 1tu1 ga1/01 peuoais. 
Medida juata J 

A inicialioa de trazer a Por
tugal no próximo dominl(O 

. o campello belga, o Char
leroi, para jogar contra um 
mislo de Liaboa, foi poata de 
lado. Ei1 uma deci1llo de bom 
1en10. No ponto de oi1la econó
mico, o de1a(io nlJo deoia inte· 
re11ar ; nem ttlo pouco no a1pecto 
de1portioo. Litboa foi de1ca1cada 
doa 1cu1 melhorei Palore1. O 1eu 
miolo e1taoa me1mo mirradinho 
de todo J 
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BENFICA - SANJOANENSE - Este desafio concluiu se 
com boa vitória dos en~rnados liaboetas: 13.1. Algumas ima
geua do jogo: em cima, boa defesa de Barbosa, aos pés de 
Júlio, avanoado benfiquense. A seguir, o mesmo Barbosa, 
aaindo em falso a uma bola alta. Em baixo, Jú)jo ficou com 
uma bola ao · seu alcance. O guarda.rede sanjoanense havia 

nordido o eaf6rico 

· BENFICA, 13 -S.nio•n•n••• 1 
Vitória (S.), 2 - ATléTICO, 3 

ESTORIL, 6 • Ol.anenae, 1 

Dleputnram-oo no domingo vérlH prova• veloclpêdlclll. 
A' eequer<ta, Maximiano Rota, apó• aprova de 160 qullómetroe, 
que velo a jtnnhar, doecanea merecidamente dentro de uma 
camioneta. A' direita, Duarte Patrlclo, do C. A. C. O., que trlu 
fou em junloree. Bm cima, eobre o centro, 01 ctclo-turlata• 
Benfica, antee de um panelo demonetratlvo da eua actiYldad 
Bm baixo. n partida doe concorrente• ao campeonato naclon 
corporativo. 

ESTORIL-OLHANENSE - Os estorilistas obtiveram um 
bom triunfo no sou campo, sobro os campeões algarvios. Podo 
ver-se, uas Casos que publicamos: uma defesa do guarda· redes 
algarvio, ao alto. No meio, outra atitude do mesmo jogador. 

No fundo, um defesa visitante em acção. 



NOTA DA SEMANA 
O Comilé de Compelición da Federaç/Jo Eapanhola de Fute

bol acaba de lançar aobre dois clubes fil1ados - A/bacele e 
Cultural /,eoneaa - uma bomba atómica que rebentou 

fai1cando e furilondo chi1pa1 de eicándalo. 
Trala-ae do e:rpul11Jo definilioo de ambaa aa coleclioidadea, 

irradiada• para 1empre da orgânica fulebolfalica, faclo 1em pre
cedentl!I conhecidoa na hialória do jogo da bola internacional. 

Dapai8 de um edudo completo, conaciencioao e meditado das 
informaçiJea recolhida1, o referido Comilé convenceu-1e plena
mente de que, no de1ofio celebrado a 80 de llfarço d//imo, enlre 
Leone10 e A/bacele, houve a mai1 impudico dai balo/01, a /roca de 
determinada quantia nao e1pec1ficada. 

Traia-se de doi1 agrupamentos in1crilos na 3. • Divisão da 
Liga e, por conseguinte, o prestigio da comunidade deaporliva 
1ofre menor abalo do que se fo11em coleclividades proeminente• 
em cau1a. 

llfe1mo anim, o incidente merece comenlário1. Primeiro, 
apla1110 à FederaçlJo pela infle:ribilidade da 1ua ju•liça, que mui'°' 111pu1eram debilitada; aegundo, sublinhar a circ11n1t6ncia de 
lodo1 01 de1porloa, coleclivos ou individuai1, eslarem em 1iluaçt'Jo 
de burlar o eapectador. 

Até aqui, era a luta greco-romana e o bo:re que u1aoam de 
reputaçlJo infamante; agora a burla tende a general1::ar-1e. 

O maia curio10 de tudo quanto houve, neate co1" de A/bacele 
e Leone1a, foi a •em-cerimónia e o de1plante. No primeiro tempo, 
08 locoi1 dominaram amplamente, por .~ a zero, 08 albacetinos. 
Apó1 o intervalo, o panorama lran8formou-ae por completo. O 
guarda-redei abandonou o terreno, prete:rtando uma le11Jo, e o 
médio-centro fez outro tanto. 

O keeper 1ubllituto p61-1e a fumar com fidalga in1oléncia, 
enquanto as bolai peneiravam em 1érie pelai balizai, olé perfazer 
5-3 no marcador. 

O ptlb/ico leonen1e viu o triunfo doa vi1itantea com enorme 
ira e a imprenaa e a rádio denunciaram o chiqué ao1 quatro 
oen/01. 

Quedamo·no1 a pensar mentalmente no que aucederia em 
Portul(al 1e facto 1emelhante le produzi11e. 

As cancluaõea, porém, ficam no tinteiro, não venha contra 

1 
nóa um mandato de captura, 

, 

TEN IS 
O Torneio 

de Monte-Cerlo 
E1te i mpor tante campeo* nato primaveril, de reputa-
ção assinalada, acaba de 

r ealizar-se e produziu a maior 
surpresa do ano: Paulina Betz, 
justamente tida como jogadora 
número 1 do ténis internacional, 
sucumbiu nas meiu-(inais do 
tor neio. 

A alegria e o méri to deste 
triunfo coube à sr.• M•gda Rurak, 
r omena, que eliminou ftfiu Be1z 
por 4í6 8/6 e 6/4, na meia· final, e 
triunfou na final, derrotando a 
jogadora inglesa llfra. Jean Bostok 
por 6/3. 6/8 e 6/2. 

A S r.• Hurak já esteve em Por
tugal, hã cerca de três anos, com
petindo nos Campeonatos do E1-
toril. 

Na competição masculina, o ven· 
cedor foi Lennart Bergelin, sueco, 
Kanhando ao americano Budge 
Patty por 6/3, 6/8, 1/6 e 8/6. 

Na meia-final o primeiro no
meado derrotara R~hert Falken
burg, americano, por 9(1, 6/8, 3/6, 
0/6 e 6/2, enquanto que Pa1ty eli-
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RUGBY 
Geles t 7-Fren~e 15 

Es:e desafio, a contar para * o campeonato das Cinco 
Nações, terminou com a 

derrota doe franceses por falta 
de ponta final. A principio os ga
lenoes dominaram, ch•gando a 
15.2, apesar de ter em alinhado 
com cinco substítulos. Na segunda 
parte, 01 continentais r eagiram, 
fazendo 13 pontos em vinte mi
nutos, mH não puderam obstar à 
derrota. 

lngleterre 6-Fren~• 3 
Foi uma amarga decepçio * para 01 Crancues a derrota 
que sofreram no terreno 

de Twinkenham, por 6 a 3, apli
cada pelo «quinze1> doa ingleses. 

Durante o primeiro tempo os 
vencrdores só marcaram um en· 
1aio (3 ponlot) e no 1egundo cada 
pais fu outro tanto. 
W'Al'A~â1'AY,.Y•f.An.YàY'ãTJAY'AY•~ 

minou o campeão húnKarO Ferenc 
Aaboth por 3/6, 7/5, 7/5 e 6/1. 

O Tor neio reuniu ó pi imos com
petidores, sobretudo italianos, 
aulços, checos, Cranceae1 e belga.. 

FUTEBOL 
EM IHGLATERR.A 

Quando estas linhas vierem * a lume já se aaberã qual foi 
o vencedor da íamosa Taça 

de Inglaterra. se Charlton, fina
lilta do ano find o, ee Burnl•Y• O 
jogo dlsouta-se no clássico e•tá· 
dio de Wembley e os provincia
nos aal ram na manhã de sexta
-feira, instalando-se num hotel 
dos arredoree, onde aguardam a 
hora do ma/eh. 

Em nossa opinião Burnley deve 
vencer e sem dificuldade, mas 
tudo é poaalvel. 

No dbado anterior, os ruulta
dos verificados nos jogos do cam
peonato divisionário da Liga (o. 
ram os seguintes: 

Charltun empatou com Arsenal 
(2·2), outro tanto sucedendo ao 
Aaton Villa com Leeds United 
(1 1) e a Pruton North End com 
Portsmoulh (1-1). A vitória maia 
•xpressiva foi a de Manchester 
Uoited sobre Blackburn Rovera, 
(4 O) mas o condutor da 1.ª Divi
são, Woh·erhampton, batendo fora 
de casa o Bolton Wanderers (3 O), 
fez a proeza mais 1aliente. 

Na 2.• Divisão da Liga, Man
chester Cily baleu por 2 a zero o 
Barnal•y, enquanto que o Burnley 
- flnaliata da r. ça - sofreu • 
primeira derrota depois de 38 vi
tóriaa con1ecut.ivas. Foi o Brand
ford, clube da cauda, o felizardo, 
mas deve atender-se à circuns 
tãacia do vencido estar prepa
rando coisa mais séria para o 
sábado findo. 

Na 1.ª Divisão jã 1r pode inferir 
o clube vrnccdor: o Wolves, Man
chester United ou Stoke City, 
com Blackpool à ilharga. 

Até aqui o Wolvu (36 jogos e 
50 pontos) leva vantag• m, mas o 
Manchester (37 jogn• e 1,9 pontos) 
ou Stok City (37 e '•8) estão aptos 
a passar-lhe adiante logo que 
desfaleça. 

Na 2.1 Divido, o M1nchester 
United, com 5 ponto• de vanta
gem sobre o Burnley, parece 

em excelente p o1içlo e um dos 
dois eairá primeiro claoaif1cado. 

Nas reatantes. é certa a vilória 
do Doncaater (3.• Divi•ão - zona 
Norte) e a do Cardtff (zona Sul), 
que subirão de divisão. 

MA ARGENTINA 
O campeonato argentino de 

• futebol, iniciado no dia 20 
do corrente mês, produziu 

três surpresas de vuho. Primeiro, 
a derrota do club• Boca Juniores 
pelo Banfüld (l·O), em seguida o 
empate consentido pelo San Lo
r enzo de Almagro em frente do 
Vélez S1raf1eld (t . J) e por fim a 
derrota do Tigre propinada pe
los E~1ud11ntes (4-2). 

O lliver Plate vai :\ cabeça, se
guido do lluracãn Jndependiente 
e E•tud antes, todo1 com 4 pontos. 

Em 7.0 , empatado com Boca 
Juniorea e Newell'a Old B ys, se
gue o conhecido San Lorenzo de 
Almagro. 

ATLETISMO 
.Â meretone de Boston 

Sabe-te que o 1rroz é uo1 * alimento precioso, funda -
mental para certa. raças 

orientais, sobretudo chineses e 
japoneses. Pois chegou a oportu
nidade de pôr à prova, m•i• outra 
\'tZ, as virtudes do arroa durante 
a célebre corrida da M .ratona da 
cidade americana de Botton -
corrida que acaba de efectuar-se 
co~ a vitória de Yun Bok Su, 
corian'.> aec(' como um bacalhau. 

O favorito Jobnny Kdly, veo
vedor por duas vezes e sete veze• 
segundo cla· eificado, foi desban
cado pelos chineses, expressa
mente vindo• da Coreia. O tempo 
gasto por Bok Su, no percurao 
dos 42 quilómetros, foi de 2 horu, 
25 minutos e 39 aerundos, que é 
o novo recorde da prova. ····-·······----··--······ .... ···-··-----··---

Ouendo 01 pugilisla. 11m11dore1 sobem eo cring» é de esper11r que ae 
b11/11m li fundo. f1/11 fologrofi11, impreuion11d11 durenle os cempeon11/01 
11m11dore1 dos Eil11do1-Unido1, reve/11 o enlu11111mo doa con/endor111 
e o susto do jorn11/ia/11, que, ,.gurendo 11 luv• do h11v11i11no Richard 
Kikuyemi, impede • quede complete do aeu •dveraério, Eddie M11rr11I•, 

vilorioao por pon/01, 11pes11r de lombodo 



o~M;1;1r;d;sDAg~~h;;;; ... 1 
O s jogos do óltimo domingo, eqaipa j6 conhecedora, o 011· S 

para este c~mpeonato n{I• veirense, na 1.1 jornada, tamb~m § 
clonei da 2.ª Oiols!lo, entre est6 disposta 11 lotar. .. § 

bracarenses e 11lg11roios, e mon· De qonlqaer dos modos, o Ln• ~ 
tijcnses e olioelrenses, tinham sltono perdea 2 pontos nG cidade § 
ambiente. Na primeira jornada dos 11rc1 bispos. E o torneio § 
do prooo, o Olh1elrense h•via contlna11r6. Por enquanto sem § 
Qanho 110 clabe minhoto. Em Vila amo Jndlc~çlio definitivo qaanto § 
Reol de Santo l\ntónio, trlanfa· oo possloel oencedor. § 
ram os locais. Isto é: - os vis!• o U.nidos do /'l.ontijo perdea ~ 
tantes perdernm. -

No dltimo domingo, verifico• no primeiro jornada, no l\lgnrve, § 
i 1 d mos n!lo se entregou 110 sea § 

mm-se os sepo ntes ruo 111 os: ndoersório. Os grapos da l\. F. ê 
Sporting de Brngo·Lasitono de Setobol têm criado moitos joga• §_ 

Vlln Reol, 2·0; Unidos de l'lon• 
tljo-Olloelrense, 5•2. dores de boa clnsse. Borrig11n11, ;;: 

Tal como no JoQo do /'l.ioho, por exemplo - é de l'l.onlijo. ;;; 
os oisitontes estiveram no do· No domingo, os montijenses ~ 
mingo em moos lençóis... recebernm 11 oisit11 do segando § 

No Jogo de Br11g11, 11 vilórl11 do clossllicado de l\velro. Bom § 
antigo compello do /'l.inho é apre- odversórlo pera os representon• § 
ci6oel , embora pooco expressiva. tes de Setóbol no campeonato § 
O Lasltono de Vila Real pre• da 2.• Dlvlslio. § 
tenae clossi!icor•se bem neste Os visitndos obtioernm, porém, ~ 
cnmpeonnto, como de r esto to• omn vitória nmpla: s 2. l\ eqoipo § 
dos os oatros colegns de compe· de Oliveiro de Rzem~is n!lo foi § 
tlç6o , e por Isso deve ter jogado nnda feliz nesta oiogem, e o pró· § 
com todo o entasiosmo, 11 flm de prio 6rbitro prejodicoo-os olgo· ª 
eoitar derroto pes11d11. mos vezes. No entanto, os mon- § 

R eqaipo da copito! do l'l.lnho, tljenses g11~har11m gr11ças à so11 § 
hebitaftimente dirigida por l\J. melhor ex1blç60. Cheg11ram os ;;; 
berto Ragasto, é dlllcll de beter vencedores 11 4·0 e só depois § 
n11 soa terra. E fora de caso, disso consegoir11m melhorar os § 
como demonstrou contra ama olivelrenses. ~ 

1111111111111111111m111111111rn11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111nu11111111111111 11111111111111n11111111111111111111111111111111111111111111111111111111; 

o;B;Lroblemasl 
A 11cta~11~ 11ct~ ~ ~n~ ~~v~ ~d~~d~obre e lór-1 

debol lisboeta r esomc-se mala de compttlç6o a adopt11r, § 
ao torneio de eqaipas Jo· pois pence qoe 11 m11iorla dos § 

nlores, qae reoniu este 1100 seis clabes das doas regiões concor>- § 
can~orrentes. rentes pretende redozir 110 mli· § 

Os rap11zes do Oriental, com xlmo as desloc11çõrs, dlspendio· § 
três vitórlns em outros tentos s11s e mal compensadas pelas § 
jogos, segaem valorosamente à receitns. § 
CAbeça do pelotfto, seguidos pelo 1\inda n6o flcoa assente cm ê 
Sporting, a qaem j6 derrotarom, delimtloo o novo regol11mento, § 
e, com am ponto menos do qae mns prevemos ama repetiç6o de § 
os jooens «leões», pelo Belenen· torneios regionais com encontro § 
ses (qoe empatou os seas tr ês declsloo entre om representante § 
encontros) e pelo Benfica, com· de c11d11 Rssocieçllo, o qae repre- § 
pello do época p11ss11d11. Glóri11 senta nítido retrocesso em con- § 
e Rlm11da fec ham 11 lista de fronto com os campeonatos dos § 
elassllic11ções. anos precedentes. § 

Se os jJgadores •mais cres• l\ mod111id11de, parece-nos,§ 
cidos• terminaram a soo t11rei11 atravessa am perlodo de crise § 
oficial, est6o em 11tr11so dn11s li· eoidente. § 
nals, que seria 11cert11do liqaid11r O segando problema é o do § 
dor ante este intervalo: o do tor• encontro internocionol inclaldo § 
neio do Oriental, entre o Spor• no progr11ma desp<>t'tivo dns Fes- § 
tlng e «Os Trezt•, 11 dn Tnç11 Vi· tos de Cidade. O 11doers6rio es• § 
rl11to Soares, entre 11 reseron da colhido para 11 selecç6o lisboet11 § 
Sportlng e o Internacional. Fica fora o prapo representativo de ~ 
o 11lvltre, p11r11 11 l\ssocioçllo 111• Barcelona, qoe jd de h6 tempo 1ª 
zer dele o qae melhor lhe pa• m11nifestov11 o desejo de vir 11té § 
reç11. nós; o prélio ofertcl11 todas as § 

São, contado, ootros os pro• g11r11nti11s de êxito. § 
blemns qoe na hora presente Parece, por~m. qae sargem § 
mais intere.ss11m 110 andebol da diTicaldades. Como é costame, Ê 
capitel. quando se tr11t11 da visito dos des• ~ 

O primeiro é o campeonato por tlstns nossos vizinhos. A 61· 2 
lederotlvo, p11r11 o qaal f'Stllo Uma hor11 apar ece qa11se sempre § 
aparados o Belenenses. o Spor• am empecilho. § 
Ung e o Desportivo Cal. N6o Joaf de E ,a ~ 

··-

JUNIORES DA A . F. L. 

Belenenses, Porto, 

Académica e Olhanense 

apurados para meias-finais 

I nteressa bastante, eviden!e· 
mente, o campeonato nacio
nal de juniores. E'tavam na 

prova as equipas do Belenenses, 
uCuh do Barreiro, Olhanense, 
Pax Julia de Btja, Académica de 
Coimbra, Lusitano de Vildemoi
nhos, de Viseu, Futtbol Clube do 
Porto e Sporting de Braga. 

O torneio foi dividido em duas 
zonas - Norte e Sul, e todos os 
grupos jogoram fora de cua: no 
Seixal, em Évora, Aveiro e Viseu. 

As equipas representantes dos 
diversos centros procuraram a vi
tória com afinco, e quaae todos os 
vencidos tiveram comportamento 
meritório. Apenas o representante 
do futebol visicnse não pôde fazer 
bom resultado. Diga-se, entretan
to, que a Associação Académica 
de Coimbra possui excelente ca
tegoria, 

Eis os resultados : 
Belenense•, 3-«Cuf» do Bar

reiro, O; Olhanense, 3·Pax Ju
Jia, 2; Académica, 9-Lusitano de 
V1ldemoinhos, O; F. C. Porto, 2-
-Sporting de Braga, 1. 

Teremos agora, para a zona Nor
te: Porto-Académica de Coimbra; 
para a zona Sul: Belenenses-Olha
nense. 

Segundo as informações colhi
das sobre o valor das equipas 
concorrentes, inclinamo-nos para 
uma íinal Belenenses.Académica. 
Será auim? As vezes, pode acon
tecer surpresa maior. Um Olha
nensc-Porto, por exemplo. 

Vamos para as meias finais do 
campeonato. Apenas 4 equipas, 
isso é verdade, podem aspirar 
neste momento ao titulo. 

As equipas que jogaram no do
mingo : 

Belenenses - Cattano, Oliveira 
e Correia; Portas, Castelo e Mar
tins ; Mota, Matos, Verissimo, Ai
res Martins e Dinis. 

«Cuf• do Barreiro - Libãoio; 
Franklin e José Lopes; Armando, 
A. Luz e Féltx; Humberto, João 
Lope•, Vasquez, Alegria e Valente. 

O jogo efectuou-se no Seixal e 
Verlssimo (2) e Mota fizeram os 
tentos lisboetas. A. Martins des
perdiçou ainda uma grande pena
lidade. 

Olhanense - Ramires; Bernar
dino e Baptista; Cavaco, Catarino 
e Saiu; José Maria, Gomes, Ca
br ita, Esll'ela e Veia, 

Pax Julia - José Rosa, Mon
teiro e Passioha•; Arsénio, Palma 
e SaminP t.0

; Samin~ 12.0, Alvaro, 
Flecha, Casimiro e Coroca. 

Cabrita e José Mar,ia obtive· 
ram 2-0 na 1.ª parte para o Olha
nense. Na segunda parte, o Pax 
Julia chegou ao empate: !entoe 
de Samina t.0 e Flecha. O Olha
nense marcou depois o ponto da 
vitória, por Cabrita. 

Académica- Prates; Guima
rães e Mesquita; Carvalheira, 
França Martins e Carvalho; Mor
gado, Santos, Portugal, Teixeira 
e Sousa. 

Lusitano-Rolando; Alexandre 
e Matos; Rosalino, Carlos e Mar
tins; Diogo, Pires, Luls, Patrlcio 
e Augusto. 

Jogo em Aveiro. 
Ao intervalo - 5 O para oa aca

démicos, marcados por Portugal, 
Teixeira, Carvalheira, Morgado e 
Sousa; no segundo tempo marca
ram Teixeira e Portugal (2 cada). 

F. C. Porto - Rocha; Veiga e 
Paiva; Gira, Queirós e Né1son; 
Ulisses, Araújo, Fecha, Albano e 
Manero. 

S . C. Bral(a - Cesário; Casi
miro e Campos; Teles, Fernando 
e Quincoces; Arnaldo, Cláudio, 
Pipa, Augusto e Tiago. 

O desafio eíectuou.se em La
mego, lugar demasiadamen te afas
tado dos dois centros. Porquê í' 
O Porto ch~gou a 2.0, por inter
médio de Manero. Arnaldo, pelos 
bracarenses, marcou o ponto de 
honra. 
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1 RUGBY 
(Conlinuaçdo da página 5) . 

~ No entonto, os estod11ntes do 
~ SEU deixor11m•nos 11 impresslio 
§ de pooco segaros na transmissão 
§ de Col11, tonto no passe como n11 
§ rec~pçllo; os 11di11ntodos lor11m 
§ freqaentísslmos e nem todos de· 
§ vid11mente panldos. 
§ Not6mos 11ind11 qoe empregam, 
§ em certos jogades, processos li 
§ margem do lei e qae eles consi
§ deram legitimes; nos oteqoes em 
§ bloco vimos, por exemplo, os 
§ companheiros do portador da 
§ b.)la protegerem-lhe 11 cor rida 
§ lozenao obstraç!lo às tent11tioos 
§ de lntervençlio eontrdrl11, no g~· 
§ nero do rogbl a meric11no, coisa 
§ qoe é contr6ri11 11 todns as dispo
§ slções de jogo. Também se 11dmi
§ r11r11m porqae o drbitro per mitia 
§ qae as defensores fizessem parede 
§ contra o pontnpé llvre colocndo, 
§ instnlendo·se logo além do ponto 
§ d11 foi to; prov11 de escasso conhe· 
§ cimento das regr11s, agr avada 
§ pelo lacto de, qo11ndo por soa 
§ vez 11provelt11r11m da mesma re• 
§ goll11, h1!verem soltado à bol11, o 
§ qoe ~ proibida pela lei. 
g /'l.oito 11gr11d6oel 11 correcçlio 
§ com qae 11 partida loi dispot11da; 
§ como 11tenmmtes, 11 fadiga d11 
§ viagem em 11otoc11rro, conclald11 
§ n11 própria horo do jogo, e o ter
~ reno dora, qae deve ter sido para 
§ eles, espanhóis, am emb11r aço o 
§ 11conselh11r pradênci11. 
§ O jogo de ontem, contr11 11 
§ eqalpa de Rgronomi11 e 110 qa11l 
§ nllo podemos rt ferlr•nos neste 
§ nómtro,Jog11do sobre relva com 
§ 11 eqaipa desc11ns11da, deve ter 
§ d11do mais perfeita ideia do seo 
§ exocto oalor. 
§ l\ sea tempo o comentaremos. 
~ Jo•i de Eia 
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ProHeguem 01 trel-
1• doe 1elecclonadoe 
1 baequetebol com 
•ta ao1 próximo• 
lcontro1 lnteroaclo-
111. 
]016 Diu Pereira 

o eeleclonaJor- reu
u jâ um lote de Joga· 
>re• com que &â-dc 
•mar o grupo naclo· 
11. 
No 6ltlmo domingo, 

> campo do Maria 
a, efectuou-ee mate 
n treino que pro-
1rou, eepeclalmente, 
lnar o conjunto, 
Formaram·•• dua1 
ulpa•: branca• e 

ul1, coo1titulda1 por 
anuel Campo•, Jullo 

~
oral1, Homero, Lulz 
evee e Carloa Fer· 
1ndee ; Ceaar Car. 

do10, Alve• Pereira e 
Ablllo Serafim. 

O jogo entre u duaa 
equlpae deixou bem 
lmpreHlonadoe o •e· 
leclonador e o• ere. 
Mtan uel de 011 velra 
prreldente da F. P. B. B. 
e Cunha Martin•. 

Para o Campeonato 
nacional de baequete· 
bol dleputou-ee tam
bem o jogo Belenenee•
· Ollvate, de Coimbra, 
concluldo com a vitó
ria doe azule. Vitória dt
ftcll, pote 01 contmbrl
ceneee eouberam criar 
energia• e diminuir a 
diferença de ponto• 
que •eparavam 01 dote 
grupo• no fim da prl· 
melra parte. 

Machado de(entü com ae
gurança uma bola alta. 
Boavlda, eempre oportuno, 
procura dificultar o seu 
trabalho; d direita, Al
fredo, metido entre dol• 
adveradrloa, deevla com 
multa oportunidade uma 
bola perlgoaa; a melo, Boa. 
vida aplica a cabeça, e bate 
ll{achado com o 4.º tento: 
no fundo, Machado e Jou 
Maria, numa dafeaa aper-

tada 

A nova gerincla da 1''ederaçllo Portugue.a de Baequetabol 
ap6a a urlm6nla da poue, a que aHletlram vária• fndlol· 

dualidade• 



Oisputou se a µrimeira prov11 de natação da época: - os 500 met os do Rio. Ganhou Jeremias Simão, cuja fotogr11Eia publicamos. 
O r.:-prcsentante do Estoril Pr11 i11 demonstrou todas 11s suas grandes qualidades. Ganhou, entretanto, bem apertado por Vítor Manuel 

Lopes, do Estoril, e Artur Malheiro da Silva , do Algés, como se vê pela fotografia da chegada 

OS ESTUDANTES 
perturbaram o 

SPORTING 

B..rro6u procura desf11zer uma avançada de Beutes. Canário 
e .Manuel Marqul!S estão igualmente em movimento 

A octividode da 
MOCIDADE PORTUGUESA 

A "Mocid .. de Portuguesa" não esquece a prt'paraçào física 
do~ seus filiados. Demonstra.o constantemente. Organizou 
agora os seus campeonatos de Atletismo, com farta concorrên. 
eia de praticantes. Apresentamos o grupo de inscritos o, em 
cima, uma exibição da classe de ginástica. 

J •·1< us Correia, de novo em 11cção, foge a 3 adversários e pre. 
pnn1.se para rematar 



ATLETIS M O 

Apantamentas para a história 
da s.u.a prática em Portugal 

VIL- Os· 1 o.ooo metros e as provas de fundo 

A partida de uma corrida de fundo, em 1911, no anligo velódromo 
de Palhavii 

(l'onlinuoção) 

Seguiu-se enlão lergo perlodo 
de ineccão ne especielidede, pois 
só em 1922 se volle e celebrar em 
plsle u me corrida de 1 O quilóme
tros, não se reglstondo em llsboe 
queisquer proves de fundo em es
lrode. 

Por esses lempos desperlou no 
Porlo o gosto pelo corrido pedes· 
tre, sendo es proves de fundo eque
les meis inlense e metôdlcemenle 
prelicedes, devido à persistenle inl· 
cietlvo de doiA• clubes: o Clube 
Soorlivo Nun' lvores e o Recing 
Clube, e li propegende insislente 
de imprense desporlivo. 

Ume prove de 7 .500 metros, no 
lrojecto do Boevislo à Foz, orge· 
nlzede pelo Rocing em 1919, foi o 
inlciedore do primeiro perlodo do 
desporto pedestre. A vltórie perten· 
ceu e Germono Gorcez, lrânslugo 
do cCif» pere o Recing, em 26 m., 
sequido por Roberto Mechedo. 

fale corride repeliu-se meis lrês 
vezes, nos enos imediatos. elcen· 
çondo sucessivemente os primeiros 
lugeres: António Augusto Ribeiro 
em 28 m., Joime de Cempos em 
25 m. 40 s. e em 25 m. 25 s. . 

Antes einde de fundedo e Asso· 
cieção Portuense de Allellsmo, se 
disputou no Porto, em Outubro 
de 1921, no Passeio Alegre, ume 
orove do mirlómetro, genhe por 
Júlio Cunhe, do Selguelros. 

No eno seguinte, 1922, e reviste 
<Sporting> organizou pele primeira 
vez e Volte eo Porto, por estefetos. 
em percursos sucessivos de 2.500 
melros, 3 000 metros. 5 000 melros, 
7.500 metros e 10.000 metros. Os 
clubes do sul concorrerem quese 
lodos os enos e este prove, sendo 
um deles sempre seu vencedor em 
lodos os enos de presenço. 

No primeiro eno lriunferem os 
repezes do Vendedores de Jornais 
IA. ferroz, Oomin~os Jorge, AI · 
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fredo Cruz, Miguel Siive e f . Nu· 
nes). em 14 56 s., ·seguidos pele 
equipe do Solgueiros, e um minuto 
de dlstênde. 

Em 1923, o Sporting inscreveu e 
sue equipe IAbllio Noscimento, l. 
leurenl, Albeno Morlins, Tom6s 
Brendão e Cecllio Cosle), belendo, 
em 1 h. 47 m. 35 s .. o Vendedores 
de Jornais o 2 m. 49 s. e o Nun'AI· 
veres. orimeirc:? dos porluenses, o 
1 m. 9,4 s. do segundo. 

Em onos conseculivos passou o 
vencer o Vendedores de Jornois, 
único representenle lisboelo, em 
1 h. 49 m .. em 1924: 1 h. 40 m. 55 s., 
em 1925 e 1 h. 45 m. 55 2 s. em 
1926. O tempo recorde de 1925 foi 
conseguido por Domingos Jorge, 
José Mo rio Morques, João Morques 
Greçe. Anlónlo de Almeido e An· 
Iónio P<nto. 

Em 1927, deslocou-se sob os CO· 
res do Benformoso A. e .. um grupo 
de homens do Sporling !Amoro, 
Noscimenlo. Menuel José, Cecflio 
e Menuel Dies), o quol genhou em 
melhor lempo 1 h. 43 m. 45 s .. se
guido o 9 m. 10 s. pelo f. C. do 
Porto. · 

Foi este o úlllmo deslocação de 
lisboetes e o provo, em 1928. foi 
dlspulodo epenos pelos clubes lo· 
cois, vencendo o f. C. do Porlo 
!Mendes Ribeiro, E. Anouro, J. Bor
roso, M. Silve e J. looesJ em 1 h. 
52 m .. mos o corrido não vollou e 
ser orgonizede, perdendo-se ume 
des melhores menifestoções de pro
pegendo do olletismo nocionol, 
cuje digno sucessore veio o ser o 
corrMe Coscois·lisboo, em 1932. 

O Sul, enlretenlo, ocordoro lom· 
bém do suo lelergie e começerom 
surgindo diversas proves em es
lrodo, primeiro orgenlzedes por 
coleclividedes mode1los, sem cete
gorio ofic iei, pouco o pouco 
coplondo os simpolies dos corredo· 
res consagro dos. 

A1$uns e>1emplos: em Selembro 

HIPIS MO 

Os próximas ]agas Olímpicas 
e a necessf da de da nossa comparticipação 
em concursos internacionais a realizar no estrangeiro 

A oproxfmeçlío dos Jogos Olímpicos, e reelfzer em Lon
dres em 1948, e 11 ldelo, j6 monllestode, de coropertlcf· 
peçllo dos ce1111felros portogoeses no mols lmportonte 
certame duport1110 do 1'1ondo, "st6 merecendo os mofo• 

res coidodos dos dirigentes do nosso hipismo, qoe, consciente• 
mente, estlio trobolhando p11r11 qoe 11 representação neclonel ne 
próxlme Olimplede estr Ja em harmonle com o 1111lor do cav11l11rl11 
portoqoese, J6 tento 11ez demonstredo além lrontelres. 

De lacto, os c1111olelros necloneis têm tremendes response· 
bllidedes com qoe orcor, dada nllo só a posição de destoqoc em 
qae Portogel se classl!lcoo nos Jogos de Porls, l\mesterdfio e 
Berlim, como as dlficoldodes enormes qae e pro11e sempre 
apresenta. H6 qae prepor11r c1111eleiros e montados, b6 qoe con· 
segolr um eqofl!brlo qae só com mofto trebelho se 11lc11nça, b6 
que constitolr nmo selecçfio 1l altura des nosses trodlções. • 

O trebelho dos selecclonadores est6 no entanto bostonte 
slmpllllcedo. Nonca como 11gor11 o G >'Oerno português, por Inter· 
médio do 1'11nlstério do Goerra, dispensou tonta 11tenç60 ao nosso 
desporto hípico, rodeondo-o de medldes tendentes eo seu desen· 
11oh1lmento. como noaca se llzere no nosso peís. 

Nam corto prozo de dois anos forem edqolrldos cerco de 
50 c111111los lrlendeses, elgons dos qaefs j6 derem mogníflc11s pro• 
1111s do soo. classe. 1'1endo.rom-se 110 estrongelro oficiais de cn110• 
lerle para aperleiçoomento em Escoles de Equltaç&o. l\cabem 
de comprer-se mcls de 100 cnglo·órcbes pero fatores montcdos 
de desporto e dlspõe•se olndc de determlnedo 11erbo pero c111111ios 
J6 com edlentado ensino, qoe n&o exijam longo período de 
lnstru"liO. 

Todo Isto nos Indico q ae o /'\lnistério da Goerre estll 11 eca• 
rinhor o hipismo portagoês, tornondo, com o seo precioso noxillo, 
mois fácil 11 missão doqaeles qoe se propaserem protic6·1o e 
concedendo·lhes todos os meios pare qae o possem lazer condl• 
gnamente. 

Precisamente porque nsslm é, - e ninguém oas11 seqoer 
dollider - é qae jolgamos oportuno um le11e comentário que nos 
foi sogerido por om11 noticio. colhida hó pooco tempo, ecerce de 
nosse nllo comportfclp11ç60 em Concnrsos bipicos o reellzer este 
ono no estrengelro. Segando Jolgamos, epenes se conte, pelo 
menos nrste momento, com 11 Ide dos nossos ce1111lelros 111'111drld. 

Sendo como é, sempre dtll, o contacto dos nossos represen• 
tentes com fortes edllers6rfos e reconhecendo-se qae os certemes 
no estrengdro lhes servem po.rn eperleiçoer conhecimentos e 

, odqairlr ame melar confiança em si próprios, 11erllic11ndo eté 
qoe ponto se poder6 conter com o 1111lor des montadas, pereclo· 
-nos de extraordln6rla otllldade que os collalelros e qaem forem 
distrlbaldos os c1111alos de eqalp11, pudessem no decorrer deste 
nno lotar com nlgons dos seos posslllels advers6rlos nos próximos 
Jogos de Londres, saindo do omblente lemlllar dos qontro Con• 
corsos de qoe dispomcs e do de 1'111drld eo qoal, apesar de 11010· 
roso, J6 estamos mais hobltoedos. 

Se fosse d11d11 eos noss: s representantes 11 possibilidade de 
se deslocerem 11 Lacerno, 11 Rome, 11 Broxeles, à Irlnndo e a 
Espanha, por exemplo paro ectuarem em mcls do qoe om Certame 
de enllergndoro, ser-lhes-lo dado om treino pro11e1tosísslmo e 
omn ocast&o dnlco de bem se prepororem pare Londres. odqal• 
rindo equele conlienço em si próprios lndlspens6vel e otllísslm11. 
l\ equipe neclonnl est6 em condições de se beter, sem quebr11 de 
prestl11lo, com eqaipos estrongelros. 

TollleZ qoe 11 noticia da Ida apenos e 1'111drld se nlio conllrme 
e oxel6 qae osslm seje. Os qaatro Concorsos com qoe cont11mos 
-1'1ofro, Cascais, Porto e Lfsboe - e o de copito! espanhola, 
parecem-nos poocos pare a nossa preporeçlio ollmplca etlnglr 11 
perlelç6o qae sinceramente des• j•mos e se torna lndlspens6vel 
pera qoe se mantenhem as tradições d11 nossa co110.ler lo. 

Concursos no estrangeiro n6o foltom. l\sslm nós os pudés· 
semos oprovelter paro aumentor o nosso prestigio, num mlnlmo 
de esforço se o comparermos com equele qae o Estedo Jó 
demonstroo 11 bem do hipismo neclonnl. O meis d1flcll est6 leito. 
Reste apeaos contlnuer e obre começada em boe hora e le1111r o 
sacrifício até eo fim. 

Os beneliclos vlrlem 11 sea tempo. 

de 1922, nuns 6 km. õ volle do 
Cempo Gronde, Albano Morllns 
boleu Abllio do Noscimenlo, em 
19 m. 50 s. No mesmo ono, o 
C. S. Pedrouço~ promoveu ume 
corrido nos 15 km. que v6o de Ces· 
cois o Pedrcuços, cujo resullodo 
não conseguimos overiguor. mos 
se repeliu o indo por duos vezes: 

A ata• Teixeira 

em 1923, venceu Anlónio Pinto, em 
1 h. 12 m., seguido por Domingos 
Jorge. José Merle MerQues, Mer· 
ques Groço e Corlos Fernandes, 
do Corcevelos. 

Sal azar Carreira 

(Conlinua) 

lladl1D 1 



l'JDSAICDS 
nortenhas ... 

VAI o Porto ler meis lerge repre· 
senleç!io nes eQulpes necioneis. 
Isto demonstre, eflnel, Que einde 
existe elgo de eproveit6vel, e Que 
e desmorelízeçõo é um pouco 
melor Que es creolidodes>. 

A lndlceç!io d~ Berrigeno, Aroújo, 
Gullhor, Lourenço, Coledo, Coto
lino e Pocheco - 7 elementos
deixo ver cloromenle Que o selec· 
cionedor necionel não esQuece 
tento como se diz e gente do 
<provlncio». Sim, nós somos de 
<provindo ..• • 
~ VÍTOR GUJLHAR, cepiUio do 

eQulpe do F. C. do Porto, encontro· 
-se de luto, pelo folecimento de seu 
pel, lmporlenle vllicullor no Douro 
e proprietário em S. Tomé. 

Conheclemos e venereç!io que 
o correcto desportisto senrie por 
seu pol e por Isso evefiomos o suo 
dor. S•nlldos condolêncies. 
~ QUANDO perecio que Dios 

dos Sentos serio vencedor do com
peonoto regionel de independentes 
sem quelquer derrote - obteve Ro· 
gério Coelho, do Solgueiros, umo 
excelente vitório. 

Aindo bem. O cempeoneto re
gionel estovo sem groço elgumo. 
Dles dos Sentos, vencedor certo 
- eborrec:e . .• 
~ NOVA derroto pero os clubes 

portuenses. O Boevbte, em S. Jo!io 
do Medeiro, e o Porto, no lime. 
Clero que o derroto dos compeões 
regionois nõo poder6 surpreender 
tento, embore se desse no terreno 
do cese. Ser derrolodo pelo Spor
ting, cempe!io indiscutível, n!io 
pode omolecer brios. Mes o Boe
vlste preciso de ser ceuteloso. 

As posições fineis começom o 
constituir sério perigo. Muito eten
ç6o f ••• 
~ BOAVIDA é um repoz que 

procuro jogor com tode e energie, 
oplicendo·se sempre com ume de
diceç!io surpreendente. N!!o este
rnos em presençe de um jogedor 
perfeito, sebedor do orle do futebol. 
Mos, feçomos·lhe justiço: - Boo
vide revele um temperomenlo que 
muios dos seus coleges nõo pos
suem. E é peno. 
~ VOLEIBOL é um desporto que 

no Po• to se protico com entuslos· 
mo. Coulelo, enlretonto, com os 
excessos. H6 dios, num jogo Porto
·Leixões, chegou o loldor-se o am
biente .•. 

O F. C. do Porto, neste modoll
dede, segue em 1.0 lugor. Possui, 
ne verdede, e equipe meis bem 
orgonizede deste cidode. Vê-se eli 
oinde o dedo inteligente de Fer
nondo Coslro. 
~ PARECE que o encontro Por

tugel-Esponhe em otletismo sempre 
ser6 epreciedo no Porto. Oxol6 
sejo osslm. Mes, e verificer-se tol 
focto, deve <> Acedémico ou quem 
de direito mondor reperor conve
nientemPnte o pisle do lime. 
~ VIST<' que fel6mos em con

sertes, julgomos que tembém e 
pisto de ciclismo do mesmo Est6dio 
preciso de reformo. Anuncio-se umo 
époce movimenlede, neste desporto, 
mes ser6 bom que os prolicentes 
possem defender e sue chance sem 
otritos de ouolouer netureze. 
~ ESTIVERAM no Porto, e fim de 

~Representantes 
'. 

do Porto ... 
Q uase constantemente, lemos nos jornais que a Federação X 

elegeu os seus representantes. É vulgarissimo. No ciclismo, 
no atlelismo, no andebol, no basquetebol - nesta ou na

quela modalidade .•. 
Mas também é vulgarfssimo, entretanto, encontrarmos nos 

elencos federativos nomes que representam o Parlo •.. e são mui
tas vezes adversários do mesmo Porto I 

Ora, digam o que disserem, aleguem o que entenderem, não 
concordamos de nenhum modo com a escolha francamente bizan
tina das Associações portuenses, de mais a mai8 sabendo-se que 
em Lisboa vivem muitos amigos devotada• da se~unda cidade 
do paf11. 

Não queremos com isto dizer que os elementos eleitos como 
representantes do Porto não lenham as qualidades indispensáveis 
para bem dirigir um organismo federativo .• . 

ftfas •.• se nos dão licença para discordar, parece-nos que 
ninguém melhor que um norlr.nho ou como tal conhecido poderá 
defender os interesses do de&porlo da sua terra. Conhecemos 
alguns elementos escolhidos para representar o Porto. E sabemos, 
sem sombra de dávida, que esldo intimamente ligados a impor· 
tantes clubes da Capital, lendo alguns deles passado, mesmo, 
pelas •uas gerências. 

Podem e8les desporlidas resolver com critério imparcial 
assuntos que interessam ao Porto e ao «Seu» próprio clube.~ Ndo 
duvidamos da sua honestidade no campo dos desportos, mas até 
aconselha a bom senso que a sua exclusiio se faça, a fim de não 
ficarem colocados em situaçiio diffcil em certos momento•. 

Em Liaboa existe um organismo que se chama «Casa do 
Distrito do Porto». Porque não se lhe dirigem as Associações a pe
dir a colaboração de alguns sócios desportistas, que os tem por 
certo? Porque se apontam elementos estranhos à relfião, quando ntJo 
será dificil escolher cuidadosamente quem possa servir e.ta terra? 

Não se pense que escrevemos este arlil(o por el(ofsmo ou 
estamos interessados em eleições presentes ou futuras. Nada disso. 
De•ejarnos unicamente contribuir na medida do posafvel para a 
valorização do desporto portuense, colocando à sua frente pes
soas que o entendam convenientemente. 

Não será assim? 

ossistir oo jogo entre os cempeões 
regionois e o Sporting, cerco de 
mil odeptos do clube lisboele. Tudo 
correu, pode eflrmer.se, dentro do 
melhor ordem. Os torcedores do 
Sul puderem expendir· se õ vontede, 
e os do Norte, v6rios milheres, nõo 
lho levorem e mel. 

Ningutm se lembrou, e nem serio 
coso pare lei, de rep res61les de 
quelquer espécie. Excelente. O fu· 
tebol precise de edeptos entusiostes 
mes correctos. 
~ VOLT ARA Correio Dies? E 

Gomes de Costo? Nós j6 nedo 
diremos sobre o essunto. Demos 
epenes contos de bootos, openes 
pere flxor ume noticie. Tombém, 
pere jogor omenh6 e felter depois, 
ser6 melhor que o F. C. do Porto 
pense noutro essunto ..• 

+ CAIADO-dizem, joge de m6 
vontede. O fernendo est6 cheio 
de convites, de promesses tentedo
res. E como são feitas por clubes 
de fore do Porto - ludo ester6 
bem ••. 

Se umo colectividede c6 do terre 
se dispusesse e conQuister Ceiedo 
- Sento Deus 1 Ceiriem es dues 
pontes, o Cor me> e e T rindode .•. 

Assim, ludo esler6 certo. 

~ O ACADEMICO, segundo foi 
conhecido, felicitou o Benfice pele 
sue vitórie no ciclismo, ossim como 
pelo seu regresso à modelidede. E 
em Motozlnhos. edeptos do Leixões 
presterom homenegem eo Sporting, 
quendo de sue recente visite. 

Vê-se, portento, que o boe mer
che de clubes estrenhos oo Porto 
é feslejode cá no burgo. N iio se 
dige, evidentemente, que h6 felte 
de boo cemeredogem e de boe 
noç!io desportivo, pelo menos em 
cosos como este •.. 
~ PUBLICARAM os jorneis que 

oo Sporting ebonou o Esledo o 
quentie de 1 .500 contos, pe lo 
e fundo de Compenseção>. E outros 
subsidies fevorecerem j6 v6rios 
colectividodes, especielmente es de 
lisboe. Achemos de oploudir este 
decisão dos poderes públicos, e 
quem o desporto j6 interesse bes-
tente. \ 

N!io poderio o F. C. do Porto, 
que tem vivido com dlficuldodes, e 
niio possui cempo de jogos, cen
dideler-se poro idêntico beneficio? 
Os seus 41 onos de ecllvidede 
honroso, o seu prestigio no Norte 
e em lodo o pefs não mereciem 
ser compensedos? 

Serie um eclo de justiçe que 

e ,. . 1 
r1t1ca: 

G osldmos beslenle de ler e crf. 
lice intellgenle. E que posso 
ler-se, por bem escrite e 

convenientemente fillrede. Pedem 
os seus comenl6rios !reduzir umo 
opinião próprie, disculfvel. Pode 
eslebelecer ume discordôncie com 
determinedo critério ou ponto de 
viste. Se quem escreve tiver bom 
senso - velorizer6 o seu lrebelho, 
dendo prestigio eo desporto e eo 
jornelismo. 

Mes, nem sempre econtece es· 
sim. Leventom·se alrilos equi e elém, 
e «todo o mundo» se julge eutori 
zodo o discutir problemos de or
dem lécnice, o impor os mois ve
rlodos direclrizes, o comenter sem 
elegãncie ou ferir o trebelho elheio 
sem cuidodo e ponderoção. 

O que mels confronge, nesse 
espécie de crrtice, é o meneire pe· 
tulenle como se pretende expor. 
O espfrito de rt'!duzido engenho 
torne es ideies veidoses, e dol e 
série de disperoles vomlledos em 
público, multes vezes encobertos 
pelo enonimeto ou consentidos 
pele responsebilidede defeiluose 
de elguns. 

A crítico permite e discussiio elte· 
roso, sem dúvide, mes precise de 
ser cotegor'zede e seguro. No jor
nelismo emprego.se gente que não 
uso e tronce no luger de pene, que 
sebe dizer e ensrner, e por Isso 
surpreende o etrevimento dos res
tonles. 

E é trlsle. O público hebilue·se 
o ler mel, e seguir mel os proble
mos, - Induzido em erro greve por 
quem se lembrou de fozer figuro à 
custo de estrenhe condescendêncio. 
Contre isso devem opor frence 
berreiro os bons profissloneis do 
jornelismo e meis nitidemente os 
órgãos que edmitem nos seus elen· 
cos pessoos de tol quilele. 

A n!io ser essim, os jornels ope
nes servlr!io pero provocer riso, 
pere gergelhor desmedldomenle, -
o que telvez constitue concorrên
cie desleol pere os pubficeções 
onde o humorismo se cultive e 
troco de oito tostões .. • 

lodos os portuenses eprecloriem 
convenientemente. 

+ EM Guimerães, Boevide mer· 
cou 3 des 4 boles do seu clube. 
O repez não joge •.. Mes isto de 
mercer boles, ofinel, não é joger? 
O Porto em dois jogos (contro o 
Sporting e conlre o Vilórlo de Gui· 
mer!iesl obteve 6 bolos. E 5 desses 
6 forem obtidos pelo ovençodo-cen
lro vindo des creservou. E niio se 
esqueço lembém que se eprende •.. 
jogendo 1 Os jogos é que fezem os 
jogodores e tem de ver-se e Soe· 
vide muitos lordes péssimos. E' do 
lei. 

1$ 



À oOt!da ele que tinham •leio COlldulc!u com bito U o<áO• 
claç5., pau t. •lllc!a a Ll•boa do Va•co ela Gama, famo•o clube 
do RJo ele J anelro, pro•ocou "º Brull a mal• •in uthfaçio. 
Em •hta cio lntoruH •uodtado, o u. Cario• Frlu, do• •Dlúlo• 
ÃHoe:lado1 .. • da IUclfo-Tupy, qge •• eaeontra. no noHo paf•. 
em miHlo joraalhtfca, ouviu tobre o auonto o "· Jolo Pereira 
da Rou, dJtector de •O S6culo•, a 4uem •e dne a lnldatl .. , 
prof. Andri Nantro, dca-prHldooU da Comh1lo !.xeeutindao 
Comcmoraç3H do 8. ° Centenúlo, e o noHo ehefe de Rtdacçlo, 
Ta•atu da Slln, 01 4ual1 #ravaram em dl1eo1 na Emluora 
Naelonal, em reportafem que ,.,, radlodHundlda no Brull, u 
•u•• lmpreua .. aobu o Vuco da Gama, o futebol brullelro •o 
4ue repretenta a .,flita do ''ande clube carioca a terra• portq11en1. 

O BENFICA 
em festa 

O Bcmnca feeteJa actual
meate o eeu 48.0 enlvereà· 
rio. Na eua eede efectuou
·•e umo eeeaAo eolen.-, a 
que prceldlu o ar. Mlnl• 
t ro dR Educação Nacional, 
quu dlatrlbulu medath ... 
ao• aócloa com mal• de 25 
tlnOI de actlvldad" clu
bl•t•. No campo fui tam
bem lnaugurado um me
dalhão com a efla'ie do fa
l~oldo Alv11ro <raep11r, o 
Hudoeo cCh11cha». Vê·• e 
um aapt'cto da cerimónia 
nceta gravura. 

_O ELVAS ganhou ao Belenenses 

1 >1111,. Íllsc-s do jogo EI' as. Bclenenl!cs. 011 lisboetas estão ao 
ataque, mas o guarda rede local opõe se às suas tentativas, 

niio deixando marcar 

Boavista-Famalicão 
Os famalicenses atacam com ener
gia, mas não obtiveram qualquer 
ponto. O Boavista sabe marcar, 

desta vez 


